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7 . Fonte especial de 13V x 5 A 

para toca-fitas 



* Projeto de: 

JOSÉ MARCELO LJNfí 
Recife - PE 

Esta potente fonte de alimentação 6 
recomendada para ser usada com toca-fi- 
tas de automóveis que possuam amplifica- 
dores potentes. Sua saída de 13V x 5 A sig- 



nifica uma potência entregue efetiva de 
65W, o que é suficiente para alimentar a 
maioria dos equipamentos usados em car- 
ros. principal mente levando-se em conta 
que suas potências reais são bem inferio- 
res às indicadas pelos fabricantes. 

Conforme podemos ver na figura, o 
enrolamento primário do transformador 



admite duas tensões, com proteção por 
dois fusíveis, e seu secundário de 13V x 
5A faz deste componente o maior da mon- 
tagem. 

A ponte retiiicadora Pi pode ser subs- 
tituída por 4 diodos separados com as 
mesmas características, e o led indicador 
é opcional. 

O transistor Q1 deve ser montado 
em excelente radiador de calor, enquan- 
to que para Q2 pode ser usado um de me- 
nores dimensões. 

O zener e de 5W com 13V, e o eletro- 
iítico c4 pode ser único ou obtido da liga- 
ção de duas unidades de 2200 ou 2500/iF 
em paralelo. 

Para monitoração da corrente e da 
tensão temos o amperímetro Al e o voltí- 
metro VI, que sào opcionais. 

A proteção de saída é feita pelo fusí- 
vel F3, Observe que RI é de 1W de dissi- 
pação. R3 e R2 são de 1/2W com 5 ou 
10% de tolerância. 

Na montagem em placa de circuito 
impresso é importante manter as trilhas 
em que circulam as correntes principais 
bem largas. 




2. Calendário eletrônico 

t ■■■■ 



* Projeto de: 

AÍAS VIEIRA MARQUES 
Fortaleza CE 



Esta interessante montagem digital 
marca os dias da semana fazendo acen- 
der 7 leds que correspondem aos dias de 
segunda-feira domingo. 

Q circuito é totalmente digita! e, pa- 
ra menor consumo, existem duas possibili- 
dades de adaptação: utilização de fonte 
a partir da rede local ou ativação dos leds 
somente no momento da leitura. 

Conforme podemos ver na figura, te- 
mos um oscilador bastante lento que apN- 
ca seus sinais num divisor binário,, permi- 
tindo obter assim urna freqüência que cor 
responda a aproximadamente 1 pulso por 
dia. Este sinal é aplicado a um 4017, que 
excita diretamente 7 leds que correspon- 
dem aos dias da semana. 

A chave SI permite fazer o acerto 
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do dia, e depois, quando a passamos pa- 
ra a posição normal, leremos l pulso por 
dia para mudança ao calendário, 

É interessante ajustar o circuito pa- 
ra que a mudança de dia ocorra de madru- 
gada, pois pequenas variações no ajuste 
da frequência feita no potenciõmetro de 
1 50k só serão notadas com muitas sema- 
nas após a montagem feita. 

O capacitor de tempo de 2.2^F deve 



ser de muito boa qualidade, sendo sugeri- 
do o uso de um de tântalo para 12V. 

A alimentação do circuito pode ser 
feita com 3 pilhas ou então uma ronte, sen- 
do o consumo pralicamenfe equivalente 
ao de um led. 

Os resi Stores são todos de 1/8 ou 
1/4W e o conjunto pode ser montado nu- 
ma pequena placa de circuito impresso 
que será alojada numa caixa p!ásl iça., 



O único ajuste pode ser feito com a 
tigação provisória de um led em serie com 
um resistor na saída 6 do 4009 Ajusta-se, 
então f o trim-pot de 150k para que ele pis- 
que uma vez em cada 5 segundos, o que 
corresponde a Q,2Kz aproximadamente. 

Os lods podem ser de diversas cores, 
como por exemplo vermelhos correspon- 
dendo aos dias úteis e verdes correspon- 
dendo à sábado e domingo. 



3. Mixer de 4 canais 



• Projeto de: 

ALBERTO JAGOMINI DE SOUZA 
Belo Horizonte MG 

Este bem elaborado mixer possui 4 
canais com características diferentes de 
entrada e ainda inclui circuito do monitoria 
para fone ou mesmo um pequeno alio- fa- 
lante. 

No diagrama apresentamos apenas 
um dos canais. Temos duas entradas Pho- 



no, uma entrada auxiliai para fontes de 
sina! de maior intensidade e mais uma en- 
trada com etapa de amptificaçâo para mi- 
crofone. Observe a utilização dos módulos 
M-204 nas entradas Phonos, nos quais é 
possível programai ganho e resposta, con- 
forme as características das fontes de si- 
nal usadas. 

Os resi Stores são todos de 1/4W e 
os potenciòmetros são duplos, já que ca- 
da setor é usado para um canal. As liga- 



ções por onde passam os sinais de áudio 
devem ser blindadas. 

A alimentação é incluída no circuito, 
exceto pelo transformador, com primário 
de acordo com a rede local e secundário 
de 15+ 15V com 500 mA de corrente, que 
é Jigado aos pontos 1 2 e 3 do diagrama. 
O 7815 deve ser dotado de radiador de calor 

Este circuito foi montado num chas- 
si LAB'40 da Gradiente, tendo excelentes 
resultados finais. 
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4. Contador de passagem 

inteligente 



• Projeto de: 

NILBERTO CÉSAR C. DANTAS 
Natal - RN 

Este circuito pode ser usado para li- 
gar uma carga através de pulso ascenden- 
te ou descendente produzido por sensores 
ópticos. Uma aplicação interessante con- 
siste em sua instalação na entrada de 
um quarto, iigado a uma lâmpada (o cir- 
cuito foi projetado para trabalhar com até 

10 pulsos). Quando uma pessoa cortar o 
feixe de luz infravermelha, automaticamen- 
te a lâmpada acenderá, e depois apagará 
quando o segundo feixe for cortado. Co- 
mo existe uma possibilidade de programa- 
ção, o aparelho pode desligar a carga (lâm- 
pada) quando até 10 pessoas entrarem 
no quarto e depois saírem. 

São usados dois iimers que acionam 
um contador decimal ascendente/descen- 
dente, os quais, por sua vez, são ligados 
a dois decodificadores, um BCD para 7 
segmentos e outro BCD decimal. 

Os timers têm os tempos pré-ajusta- 
dos em 1,5 segundos (tempo suficiente 
para desarmar o segundo timer e armá-lo 
novamente). Quando cortamos o primeiro 
feixe, além de haver um pulso ascenden- 
te na entrada do 74192 (contador deci- 
mai), temos o desligamento do segundo 
timer,. para que não ocorra um pulso des- 
cendente na entrada. Q sensor deste se- 
gundo timer deve estar distante 10 a 15cm 
no máximo do primeiro sensor. 

Q decodificador BCD para 7 segmen- 
tos serve para indicar a quantidade de 
pulsos (ou quantas pessoas entram) e o 
BCD decimal tem na sua primeira saída 
um relé para ativação de uma carga exter- 
na. Q capacitor C5, ligado entre o pino 

11 do 74192 e a massa, serve para, no 
momento em que ligamos o circuito, rese- 
tar o contador, selecionando, assim, a po- 
sição "0": 

Qs resi Stores usados sâo todos de 
1/8W e os leds são do tipo infravermelho, 
com intensidades fixadas pelos resistores 
de 22QÍ2. 

Estes leds devem ficar apontados pa- 
ra os fototransístores sensores, como o 
TIL78, a uma distância máxima de 3 me- 
tros. Recursos ópticos, como tubos de pa- 
pelão opaco para direcionar o feixe ou 
mesmo lentes, podem ser usados. 

A alimentação é feita com uma fon- 
te de 5V, cujo diagrama é dado junto ao 
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circuito. Q relé pode ser o MC2RC1 (que, 
mesmo sendo de 6V, é acionado por ten- 
sões ligeiramente menores, como 5V) e 
os eletrolítlcos são para 6V ou mais. Os 
trim-pots de 2M2, junto aos fototransislo- 



res, servem para o ajuste de sensibilida- 
de de disparo. 

Pulsos de disparo podem ser monito- 
rados para o ajuste no pino 3 de cada tem- 
porizador 555. 
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* Projeto de: 

ÉLSO QLEGÁRIO DAS NEVES JÚNIOR 
Aracaju - SE 

Este é um efeito de luz em que lâmpa- 
das correm em sentidos contrários, cru- 
zando-se, dai o nome do projeto. Trata-se 
de circuito ideal para animação de festas, 
vitrinas ou mesmo para fazer parte do equi- 
pamento de conjuntos musicais. 

0 circuito consta de um oscilador com 
um integrado 555. que determina a veloci- 
dade seqüenc-ial das lâmpadas através 
de P 1 . 0 sinal retangular deste oscilador 
excita diretamente urn 4017. que funcio- 
na como contador até 5, pois o pino que 



corresponde à sexta saída é ligado ao re- 
set (pino 15), 

Os pinos de saída do 4017 são liga- 
dos diretamente às comportas dos SCRs, 
que controlam 10 lâmpadas ligadas de 
modo a se obter o efeito desejado. 

Os SCRs podem ser do tipo MCR 106-4 
(rede de 1 1 0V) ou MCR106-6 (rede de 
220V) e devem ser dotados de radiadores 
de calor, podendo cada um controlar per’ 
to de 40QW. 

As lâmpadas devem ser de acordo 
com a rede local e ; preferivelmente, todas 
de mesma potência. 

Para o setor de baixa tensão, que tem 
um ponto de terra comum corri o setor 



de alta tensão, temos uma fonte dê alimen- 
tação com o integrado 7812, que também 
deve ser dotado de um pequeno radiador 
de calor. 

O transformador Í1 tem enrolamen- 
to primário de acordo com a rede loca! e 
secundário de 12+12V com pelo menos 
5Q0mA de corrente. 

O capacitor eletrolítico Cl tem tensão 
de isolamento de pelo menos 25 V, enquan- 
to que os demais são para 12V ou mais. 

PI é linear ou log e os resistores são 
todos de 1/8 ou 1/4W com 5% ou 10% 
de tolerância. Os diodos retificadores Dl 
e D2 são de silício 1N4002 ou equivalen- 
tes, o os demais são diodos de uso geral; 
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6. Audioface para o MSX 



* Projeto de: 

EVANDRO P.DE SOUZA 

FÁBIO AUGUSTO R, NASCIMENTO 

LEANDRO P. PEDRO 

E. T. E. SANTA RITA DO SAPUCAÍ 

Cambuí - MG 



Este projeto foi desenvolvido original- 
mente para ser apresentado na 8 a Proje- 
te - ! Semana da Eletrônica - na Esco- 
ta Técnica de Eletrônica (ETE) de Santa 
Rita do Sapucaí - MG, pefos alunos do 
segundo ano. Sua finalidade é controlar 



qualquer aparelho ligado nas saidas dos 
relés a partir de um microcomputador 
MSX, aproveitando-se de sua saída de áu- 
dio. O diagrama completo do circuito é 
mostrado na figura 1 . 

A interface é composta por 4 filtros 
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de freqíiêncía, utilizando como base o am- 
plificador operacional 741. Cada filtro foi 
projetado para deixar passar somente 
uma frequência (passa-faixa) e cada saí- 
da é ligada a uma etapa de potência que 
aciona os relés. Como os fiitros estão liga- 
dos em paralelo, assim que um sinaf de 
áudio for injetado na entrada, apenas o 
calculado para aquela freqüência aciona- 



rá o relê correspondente, energizando a 
carga nele conectada. 

As entradas dos filtros devem ser liga- 
das na saída de áudio do microcomputa- 
dor e através do comando SOUND, do 
MSX-BASIC, podemos ligar ou desligar 
qualquer um dos relés. Na figura 2 temos 
o processo de cálculo de filtros. 

Na Feira de Eletrônica, esta interfa- 



ce foi conectada a uma espécie de braço 
mecânico para demonstrar seu funciona- 
mento, mas podemos ter outras aplica- 
ções, como por exemplo conectá-la a uma 
porta, que só abrirá quando for digitada 
uma senha ou palavra chave no computa- 
dor. Podemos também ligar lâmpadas nos 
relés, formando assim um interessante se- 
qüencial programável, ou ainda fazer o 
controle de um robô. 

Foram arbitradas frequências distan- 
tes umas das outras e não múltiplas, pois 
se forem feitos dois filtros para freqüêrn- 
cias múlt iplas poderá ocorrer o acionamen- 
to simultâneo devido à presença de harmô- 
nicas no sinal gerado. Podemos ainda am- 
pliar o número de saídas aproveitando as 
fórmulas que são dadas junto á figura 2. 




Para acionar os reiés devemos fazer 
com que o micro gere uma frequência de 
um dos filtros através das seguintes instru- 
ções: 

FILTRO A: SOUND 8,15: SOUND 7 r 254: 

SOUND 0,76: SOUND 1,0 

FILTRO B: SOUND 8 f 15: SOUND 7,254; 

SOUND 0,1 1 5: SOUND 1,0 

FfLTRO C: SOUND 8 r 15: SOUND 7,254: 

SOUND 0,43: SOUND 1,0 

FILTRO D: SOUND 8,15: SOUND 7,254: 

SOUND 0,20: SOUND 1,0 

Para desligar os relés: SOUND 8,0. 

Caso os filtros não respondam aos 
comandos, dadas as tolerâncias dos com- 
ponentes, vá aumentando ou diminuindo 
o número do registro 0 (zero). 

A fonte de alimentação de 12V deve 
ter capacidade de corrente de acordo com 
os relés. 

Os resistores sào todos de 1/8 ou 
1/4W e os capacitores dos filtros podem 
ser cerâmicos ou de poliéster. 

A carga máxima depende dos relés, 
no caso 2A por contato, & não existe ne- 
nhum ajuste a ser feito. 
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7 . Cronômetro digital 



• Projeto de 

CARLOS ALBERTO FERNANDES 
Curitiba - PR 



Este cronômetro pode contar pro- 
gressiva e regressivamente intervalos 
de tempo até 60 minutos, tendo sido ba- 
seado em circuito da Revista Saber Ele- 
trônica n° 190. 

O interruptor (5) determina o modo 
de contagem, se progressiva ou regres- 
siva. Os contatos NA (Normalmente Aber- 
tos) (2) e (3) são utilizados para acertar 



os minutos, quando o cronômetro é usa- 
do no modo decrescente. O contato (3) 
pode evenlualmente ser eliminado, junta- 
mente com o díodo e o resístor. O Cl- 10, 
4049, possui sets inversores, dos quats 
apenas dois são utilizados. Os quatro in- 
versores restantes devem ter suas entra- 
das aterradas (ligadas ao negai i vo da 
alimentação). Essas entradas correspon- 
dem aos pinos 7, 9, 11 e 14. 

O interruptor (4) quando fechado pa- 
ralisa a contagem. Jã o contato (1), nor- 
malmente fechado, zeraosquaíro conta- 



dores quando pressionado, reiniciando 
a contagem das dezenas de segundos 
Foi feito um arranjo com portas NAND 
para que sua contagem não uii rapasse 
5, quando de modo crescente, e pule 
de 0 para 5 quando de 1 1 irdo regressivo. 

Os displays podem ser do tipo 
FND5Q0 ou equivalentes, de cátodo co- 
mum. Os díodos são todos 1N4148 ou 
equivalentes e a alimentação é feita corri 
tensão de t>V. Os resistores são todos 
de 1/8W, 
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8. Carregador de nicad 
com fonte para rádio 



* Projeto de: 

MARINALDQ BATISTA DE OLIVEIRA 
São Gonçalo - RJ 

Este circuito contém um recurso im- 
portante para quem só tem umjogo dispo- 
nível de pilhas recarregáveis: enquanto 
as pilhas estão na recarga, ele fornece a 
alimentação para o rádio. 



muns (das pequenas até as grandes) e o 
tempô nomnalniente de 12 a 16 horas. 

O setor de fonte para o rádio tem 4 
tensões que são selecionadas por uma 
chave que comuta os diodos zener. O tran- 
sistor Ql f um BD135, que controla a cor- 
rente principal desta fonte, deve ser mom 
tado em radiador de calor. 

O ied serve para monitorar o funciona- 



mento do aparelho e os demais componen- 
tes não oferecem dificuldades de obten- 
ção. Os resistores R2 e R6 são de 1/4W : 
já RI, R3 e R4 devem ser de lW r e o po- 
tenciõmetro R5 deve ser de fio, já que a 
corrente neste componente chegaa250mA, 
O transformador tem enrolamento pri- 
mário segundo a rede local e secundário 
de 1 2 + 1 2V com 35ÜmA ou mais. 




T rata-se, pois, de urna fonte de cor- 
rente constante que carrega pilhas ou ba- 
terias de nicádmio com o ajuste da inten- 
sidade em R5. Neste setor o transistor 
2N3Q55 deve ser montado num radiador 
de calor. 

O tempo e a intensidade de corrente 
da recarga normalmente vêm especifica- 
dos nas próprias pilhas de Nicad, varian- 
do entre 20 e 20QmA para os tipos co- 



9 . Fonte estabilizada para 1,5 A 



* Projeto de: 

ROGÉRIO DUARTE LOPES 
São Gonçalo - RJ 

A fonte sugerida possui seis tensões 
pré-ajustãveis e capacidade para fornecer 
corrente de até 1 ,5 A, oferecendo proteção 
contra sobrecarga. 

SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE 6/09 



G circuito é bastante simples e utili- 
za um diodo zener de 13V como referên- 
cia. Após rsso, temos seis chaves analógi- 
cas bilaterais responsáveis pela seleção 
das tensões. Junto a essas chaves, temos 
seis trim-pots, através dos quais fazemos 
o ajuste das tensões de saída (seis ao to- 
do). Um contador de década (GD401 7) con- 



trola o acionamento das chaves analógi- 
cas do integrado CD4G66, de acordo com 
a tensão desejada na saída. 

A cada toque na chave S2 é gerado 
um pulso de clock para o contador, que, 
por sua vez, aciona seqüencialmente ca- 
da uma das seis chaves bilaterais. Na saí- 
da da fonte teremos a tensão ajustada 

9 



no trrm-pot cuja chave bilateral estiver acio- 
nada. Note que as lensões ajustadas nos 
trim-pots devem obedecer a uma ordem 
crescente, para que, ouando acionarmos 
S2. tenhamos tensões crescentes. 

Após a chave analógica, a tensão pré- 



ajustada e levaqa ao regulador de tensão 
através de um Duffer No regulador temos 
um operacional, responsável pela corre- 
ção do erro da tensão de saída, dois tran- 
sistores em configuração Darlingion sen- 
do um deles driver de corrente do opera- 



cional e um terceiro transistor responsa- 
vel pela proteção contra sobrecarga, q ;e 
funciona do seguinte modo: quando a ten- 
são no reslstor de 0,4Ü chega a Q.7V, o 
transístor conduz, drenando toda a corren- 
te que o operacional fornecer (até 1 ,5A). 
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• Projeto de: 

MARCO AURÉLIO CUSTÓDIO 

■í 

Petrópolis - RJ 

Este cronômetro pode ser útil oara fo- 
tógrafos tanto na determinação de tempos 
de exposição, no disparo temporizado dp 
flashes corno em outras aplicações mais 



profissionais. Trata-se de um circuito de 
3 dígitos com tempos até 9 minutos e 99 
segundos, totalmente oigiial, alimentado 
por tensão de 5 a 12V, vinda de fonte con- 
vencional, 

0 ajuste üo clock, que deve ser feito 
com ajuda de um freqüencfmetro ou então 
um cronômetro comum, é feito no trirn- 



fo tógra fo 

pot de 1M Os dispiays são de cátodo cc 
mum, havendo inúmeros tipos equivaler 
tes aos indicados. 

Os resistores são todos de 1/8 o. 
1/4W, sendo o zeramento feito por SI. i 
parada da contagem é feita em S2, quí 
também serve para alertar sobre a opere 
ção com o acendimento de um íed. 
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11. Intercomunicador óptico 



* Projeto de: 

GUTEMBERG MARQUES DIAS 
Beto Honzonte - MG 

Em lugar de utilizar ondas eletromag- 
néticas da faixa de rádio, este mter comu- 
nicador utiliza outro tipo de onda eletro- 
magnética numa faixa muito mais alta 
do espectro: ondas de luz infravermelha, 
0 transmissor é um ,ed infravermelho, 
que pode ser de qualquer tipo. 



Na figura 1 temos um transmissor 
modulado em amplitude a partir de um 
microfone de efeireto. 

Q receptor é mostrado na figura 2. 

Como sensor para o receptor pode- 
mos usar qualquer fototransistor, inclusi- 
ve um 2N3Q55 sem invólucro. O amplifica- 
dor do tipo TBA820 fornece um excelente 
ganho e, com isso, a possibilidade de uma 
audição clara dos sinais transmitidos. 

Evidentemente, como os sinais são 



altamente direcionais, será interessante 
prover tanto o transmissor como o recep- 
tor de recursos ópticos apropriados Assim, 
os ôlemntos ópticos podem sei lentes, pa- 
ra concentrar a radiação infravermelha, 
e tubos, que impeçam interferência de luz 
vinda de outras direções, 

O alcance previsto ê superior a 10 
metros. A alimentação é feita com 4 pi- 
lhas pequenas, tanto no receptor como 
no transmissor. 
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72 . Alarme de toque 

ou aproximação 



* Projeto de: 

RAMEDE J. SANTOS 
Torres RS 

Este circuito foi baseado na ‘Sirene 
para bicicleta", publicado na revista Eletrô- 



nica Total n° 4 Trata-se de uma versão 
mais potente, podendo ser otsparada pe- 
lo toque ou mesmo aproximação de um 
elemento sensível 

A aproximação ou toque no sensor 
faz com que o transistor de efeito de cam- 



po, 2N3819 ou BF245. entre em condução, 
levando o BC558 a polarizar a base do ' or 
BC548 que faz parte de um oscilador. 

O oscilador entra em operação com P 01 
frequência dada tanto pelo capacitor de car 
lOnF como pelo resístor de 47k Com ali- at ^ 
mentação de 9V e o transistor BD136, ob- 
temos boa potência de som num a I to- fala n P 6 ' 1 
te. Para alimentar o cimuíto com 12V, tro- cor 
que o BDtSS por um TIP32 montado em e a 
radiador de calor. s 

O sensor pode ser a simples ponta — 1 
üe um fio descascada ou entào uma cha- 
pinha de metal. A ligação à terra é muito 
importante para garantir um funcionamen- 
to perfeito deste circuito. 

Os resistores são todos de 1/8W e o Al 
capacitor efetrofítrco deve ter tensão de 
trabalho de 9V ou ma es. 

A sensibilidade pode set alterada em 
função dos resistores de 1QM ligados á 
comporta do transistor de efeito de campo, 




13. Amplificador de 5W 



* Projeto de: 

MAURO ANDRÉ CERVO 
Três Passos - RS 

Este amplificador usa apenas 3 tran- 
sistores, podendo servir de base para um 
excelente reforçador para rádios e grava- 
dores. 

O transistor de potência deve ser 
montado em radiador de calor. Os resisto- 
res sào todos de 1/4 ou 1/8W e o eietroliti- 
co tem uma tensão de trabalho de pelo 
menos 25V na lonte. Os demais sâo para 
16V ou mais, O alto-falante pode ser uma 
unica unidade de 1 60 ou duas de 8íí em 
série. 

Á estabilização do ponto de funciona- 
mento contra as variações de temperatu- 
ra ê conseguida pela reaíimentação nega- 
tiva entre o emissor de Q3 e a base cie 
G4. A rede h formada peto capacitor de 4 n 7 
e o resístor de lk5, proporciona realimen- 
façào negativa de CA e também de CC, 
melhorando ainda mais a estabilidade. A 
rede RC séntí. ligada em paralelo com o 
altü-lafante, tem por função proteger o tran- 
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Observe que este circuito trabalha 
com o positivo à massa. 
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14. Amplificador de 500 W RMS 



* Projeto de: 

WILSON PEREIRA DE COUTO 
Pet rotina -- PE 

O amplificador descrito é capaz de 
fornecer até 50GW RMS com carga de 
40, no entanto, os alto-falantes devem su- 
portar uma potência RMS de 60QW, Com 
carga de 20 o equipamento pode chegar 
até os 1GGGW de potência, 

O sinal de entrada é pré amplificado 
peio transistor Q1, enquanto Q4 funciona 
como excitador. 0 sinal de coletor de Q4 
é aplicado à base de Q6, que, juntamen 
te com o seu complementar Q5, excita 



os transistores de potência Q7 e Q8, mon- 
tados em dissipador de calor. O potencíô- 
metro PI., junto à base do pré-a mplifi ca- 
dor Q1. é o responsável peio controle de 
volume do aparelho. 

O capacitor C9, em série com RI 5. 
é responsável pela reaiimentaçâo negati- 
va de corrente alternada, A estabilização 
de corrente contínua é obtida através do 
resistor R12, já que o mesmo é ligado ao 
emissor de Q2. A limitação de frequência 
fica por conta de C6, que evita oscilações 
indesejáveis. O transistor G3 e o trim-pot 
P3 regulam a temperatura de trabalho dos 
transistores. 



Os transistores Q4 a G8 devem ser 
fixados em bons dissipadores de calor, 

t* - 

de 3Gx4Qcm aproximadamente. E importan- 
te não esquecer de utilizar mica para iso- 
lar os transistores do dissipador, uma vez 
que todos eles estarão ligados ao mesmo 
elemento, 

As bobinas Li e L2 são constituídas 
de 7 voltas de fio 20 ou 22AWG num pe- 
queno bastão de ferrite de 3cm de compri- 
mento. O transformador TI tem o primário 
de 110/220V e secundário de 60 -pGÜV 
AG x 5A; os resistores são todos de 1/2W r 
salvo especificação contrária no diagrama. 
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15. Eletrossenha 



* Projeto de 

CLÁUDIO ROBERTO PINTO GALÚCIO 
Santarém - PA 

A idéia básica deste projeto é impe- 
dir que alguém ligue um eletrodomésti- 
co qualquer, como por exemplo um tele- 
visor ou aparelho de som, sem a permis- 
são do proprietário, que será o único a 
conhecer o código secreto que libera- 
rá sua alimentação* 

A tomada de energia do aparelho 
alimentado é instalada no interior de 
uma caixa vedada, de modo que a sua 
alimentação passe obrigatoriamente pe- 
la eletrossenha, que possui sua própria 
tomada. Desta forma, somente fazen- 
do o acionamento das chaves que for- 
mam o código programável é que se 
consegue a alimentação. 

Os íeds servem para indicar o anda- 
mento da codificação de acordo com o 
que seja programado. 

As chaves usadas são do tipo de 2 
pólos x 2 posições, e sua capacidade 
de corrente deve estar de acordo com 



o aparelho que vai ser alimentado. Pa- 
ra um televisor comum, por exemplo, is- 
so significa uma corrente de pelo me- 
nos 2A. 

i* 

E importante que o plugue do apare- 



lho a ser alimentado fique fechado na 
caixa vedada, de modo que não possa 
ser separado, a fím de que sua ligação 
na tomada não possa ser feita direta- 
mente. 
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16. Megôhmetro a led 



* Projeto de: 

OSVALDO FERNANDES 
Rio de Janeiro - RJ 

Este circuito mede resistências de 
12M a 55MÍ1 Estes valores aparecem nos 
testes de isolamentos de circuitos ou com- 
ponentes sendo muito difíceis de serem 
detectados com instrumentos comuns. 

O Cl TL071 ou 081 é um amplificador 
operacional que é ligado como compara- 



dor de tensão. As duas tensões de entra- 
das, Ue variável, dada pelo divisor Rx/Ry, 
e a Ur fixa, dada por Ra/Rb são compara- 
das. Se Ue for menor que Ur, ou Rx-Q f 
a saída irá para o nível lógico alto, perma- 
necendo o led aceso. Se for maior, a saí- 
da fica no nível baixo e o led permanece 
apagado. 

Quando Ue - Ur, ocorre uma comuta- 
ção rápida e precisa dos níveis lógicos, in- 
dicando que os divisores Rx/Ry e Ra/Rb 




são iguais. Basta, então, marcar no pairtei 
os valores de Rx correspondentes ao gire 
do pctenciômetro, Na tabela temos estes 
giros. 
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Os dois resistores de IGk protegem do-í 
as entradas e o capacitor de 4n7 desvia 
para terra os ruídos indesejáveis que pos os ( 
sam ser captados, Os resistores são de nec 
1/8W a 5%, e a alimentação vem de 4 pi- dor 
lhas pequenas comuns. 74 L 

O eletrolítíco é para 1 GV ou mais e o 
pGtencíômetro deve ser linear. jnte 
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77 . Semáforo com led 
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• Projeto de: 

CARLOS ALVES DE ARAÚJO 
Itapevi - SP 

Três pares de transistores formam 
este muití-multívibrador, que aciona em 
sequência três ieds de cores diferentes, 
dispostos de maneira a formar um peque- 
no semáforo. 

Podemos usar este circuito na decora- 
ção, em brinquedos e em muitas outras 
aplicações. Os resistores sâo todos de 
1/8W e os capacitores eletrolíticos são pa- 
ra 6V ou mais. Estes podem ser alterados 
em função dos tempos desejados. 

Para os valores dados, temos um tem- 
po de acendimento bem pequeno do led 
amarelo, da ordem de 3 a 4 segundos, en- 
quanto que os ieds verde e vermelho per- 
manecem acesos de 9 a 12 segundos. 0 
resistor de 51 Ok controla o tempo de acen- 
dimento. 

Os transístores podem ser quaisquer 
NPN de uso geral se você não encontrar 
os originais. 




ir no painel 
tes ao giro 
imos estes 




k protegem 
4n7 desvia 
IMS que pos- 
ires são de 
■em de 4 pi- 
ou mais e o 



18. Seqüencial com 
programação automática 



• Projeto de; 

SEVERINO R. M. NASCIMENTO 
São Paulo - SP 

Este circuito pode ser usado em árvo- 
res de natal, vitrinas e muitas outras apli- 
cações. Sua principal característica é a 
pré-seleção do efeito luminoso através 
de um circuito integrado que substitui as 
tradicionais chaves normalmente utiliza- 
das para determinar a sequência. 

Com este artifício, a seqüêncía de 
acendimento dos ieds (ou lâmpadas) de- 
penderá unicamente dos níveis lógicos pre- 
sentes nas entradas do C! 74LS96, tornan- 
do-se 1 imprevisível e bastante interessante. 

Podemos observar ceio diagrama que 
os CIs 555 têm por função gerar os pulsos 
necessários ao funcionamento do conta- 
dor binário 74LS93 e do shift register 
74LS96, 

0 componente chave do circuito é o 
integrado 74LS96 que possui entradas de 



PRESET e CLEAR. As entradas PR ES ET 
permitem estabelecer previamente os ní- 
veis lógicos nas saídas, sendo habilitadas 
quando um nível lógico ÍJ 1 M ê aplicado 
na entrada de liberação do PRESET (pino 
8), e um nível lógico " '0 ' na entrada CLE- 
AR (pino 16). Estabelecidos estes níveis ló- 
gicos, o Cl passa a funcionar normalmente. 

O CI-1 gera pulsos com intervalos re- 
gulares que são contados por CI-4, cuja 
função é fornecer os níveis lógicos neces- 
sários às entradas do integrado 74LS96. 

Já o GI-3 gera pulsos cuja frequência 
poderá ser alterada através de PI, para 
ajuste de velocidade do acendimento dos 
Ieds. Caso se oote por velocidade constan- 
te, PI deve ser substituído por um resistor 
de valor fixo entre 1k e IQük. 

A programação automática ocorre 
da seguinte forma: o Cl 74LS93, ao efe- 
tuar a contagem dos pulsos gerados por 
CI-1, apresenta em suas saídas Gd P Gc, 
Gb e Ga os binários correspondentes (0000 



a 1 1 1 1), Estes níveis lógicos sâo aplicados 
diretamente às entradas PRESET do 
74LS96, cuja habilitação é comandada pe- 
los pulsos vindos do CI-2, de forma que., 
num instante qualquer e simultaneamen- 
te, um nível alto é aplicado ao pino 8 e 
um nível baixo no pino 16 do mesmo, fa- 
zendo com que a informação presente 
nas entradas sejam transferidas às saídas 
correspondentes. 

Instantes após, os pinos 8 e 16 voltam 
aos níveis 0 e 1, respectivamente, habili- 
tando o Cl a deslocar a informação a ca- 
da pulso de ciock aplicado no respectivo 
pino 1 . 

Vaie esclarecer que na ocorrência 
do binário 0000 nas entradas PRESET, os 
Ieds se apagarão por um pequeno interva- 
lo de tempo, dando a impressão de desli- 
gamento automático após um período de 
funcionamento. Isso ocorre em vista das 
características do integrado que só acio- 
na suas saídas com nível lógico 1. 



jÉRIE 6/89 



SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE 6/89 



15 




iGGnFI 



7414 



47G>jF 



BC 317 






1N414B 



1N414® 



IOOisF 



7805 



4k1N4Q04 



IGOO^jF 

£5V 



330 ftF 



+12V 



1QÜR 



5Q0ttA 

1 £ V 



T10/220V 



16' 4 


3 € 2 


3 


3 , 


Cl- 3 


7 


0 


74LS96 


12 


1 


13 14 


13 


11 10 







dlOOK 


F 


4 5V 


S " « 3 J 



v BC 337 


iL 

i 


L 


rZ 


t — 4 


l—l 



X 


1 


— “4 


. 




10OK 










79 . Receptor de conversão direta 



• Projeto de: 

EDGAR MARTINS MAGALHÃES 
Nova Era - MG 

Neste receptor os sinais captados pe- 
la antena, e selecionados pelo circuito res- 
sonante Li/CV. são amplificados direta- 
mente por um BF494 para depois serem 
detectados por Dl. Após a detecção te- 
mos a amplificação por um operacional 741 . 

No circuito original, contorme pode- 
mos observar pelo diagrama da figura 1, 
foi ligado diretamente um pequeno alto-fa- 
lante na saida do integrado. No entanto, 
dada sua baixa impedãncia, para que o 
circuito nâo seja sobrecarregado, existem 
duas possibilidades para se obter um fun- 
cionamento mais conveniente. Uma delas 
é usar um alto-falante de alta impedãncia 



(160 ou mais) em série com um resistor 
de 1000, ou então um transformador de 
saida para transistores. 

G potenciômetro PI atua sobre a en- 
trada inversora do integrado, determinan- 
do sua amplificação e, portanto, servindo 
como controle de voiume. 

Os resfstores são iodos de 1/8 ou 
1/4W com 5 ou 10% de tolerância e os 
capacitores são cerâmicos. Dl deve ser 
de germânio, podendo ser empregado qual- 
quer equivalente ao IN 34. 

A bobina é para a faixa de ondas mé- 
dias, mas pode-se recorrer ao artigo da 
edição Fora de Série n° 4 (pág.31). em 
que temos um programa para o calculo 
de bobinas para outras faixas, lembrando 
que o circuito tem seu limite superior em 
torno de 2QMHz. Li consta de 100 espiras 



de fio 28AWG num bastão de ferrile, com 
derivação na 15 a a contar do lado do terra. 

Na figura 2 damos o esquema de 
um pequeno transformador que substitui 
a bobina LI para se obter melhor funciona- 
mento com antenas de baixa ímpedância 
Cada um dos enrolamentos deste transfor- 
mador consta de 1 00 espiras de fio 28AWG 
sobre um bastão de ferrite, com derivação 
na 15 J espira a contar do lado do terra. 

Como alternativa, para melhor rendi- 
mento, podemos usar um fone de 320 com 
ligação em série, caso em que obtemos 
640, e então nâo precisaremos ligar o re- 
sistor em série com a saída 

A antena deve ser longa para methor 
qualidade de áudio nas estações fracas, 
mas com estações fortes até mesmo um 
pedaço de fio pode ser suficiente. 
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20. Adaptador para 200MQ 
com multímetro comum 
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* Projeto de; 

ÍSAEL RIBEIRO DE CAMARGO 
Uberlândia - MG 

Poucos multímetros comuns possuem 
sensibilidade para medir fugas de transis- 
tores ou verificar fugas em capaciíores 
quando estas são muito pequenas. G proje- 
to que descrevemos amplia para um fun- 
do de 200MÍ2 multímetros que tenham es- 
calas até 10 ou 2GMÍ3. 

Conforme podemos ver no esquema, 
trata-se de um ínversor que, a partir de 
9V de uma bateria, fornece uma tensão 
elevada para a prova de fugas, bem maior 
do que a disponível na bateria interna dos 
multímetros comuns. Para isto é usado 
um transformador de 9 + 9V x 250mA e 
primário de 110/22GV. 

Após a retificação no enrolamento 
de alta tensão e da filtragem, obtemos 
uma tensão de 35 a 70V na saída de 1 10V 
ou de 60 a 150V na saída de 22GV, o que 
permite aumentar em mais de 10 vezes a 
sensibilidade do multímetro na escala de 
resistências. 

Na figura temos o modo de se fazer 
as ligações ao multímetro para a medida 
de resistências elevadas. Sua utilização 
é feita da seguinte forma: coloque a cha- 
ve S2 do inversor na posição de 110V e 
deixe o ajuste do multímetro no meio do 
curso. Leve a chave seletora do m ultime* 
tro para a escala xlk, Coloque a ponta po- 
sitiva no borne modificado (que será cha- 
mado de xlOk). Curto-circuite as pontas 
do multímetro e vá ajustando o trim-poí 
do inversor até zerar a escala do multímetro. 

Depois, tomamos dois resistores, . 



um de IGGk e outro de 1 M x 5%. Estes re^ 
sistores devem ser medidos na escala mo- 
dificada. O resistor de 1 00k será lido no 
ponto da escala correspondente a tOk e 
o de 1M, no ponto correspondente a 100k. 
Se for encontrada alteração nesta leitura, 
proceda ao ajuste simultâneo do adapta- 
dor e do multímetro. 

Num multímetro com alcance de Bti 
foram medidas resistências de até 8GMÍL 

No caso de não se conseguir o ajus- 
te, passe a chave para a posição de 220V, 



pois a bateria poderá estar fraca. Com es- 
te procedimento podemos aproveitar a ba- 
teria até o máximo. 

Sugerimos a montagem deste adapta- 
dor numa caixa plástica comum. 

Todos os componentes usados são 
de uso geral, havendo, inclusive, diversas 
possibilidades de transistores equivalentes. 
Para Q1 e G2 podem ser usados os BC237, 
BC238, BC547 o BC548. O ied é opcional, 
servindo apenas para indicar que o oscila- 
dor se encontra com a alimentação normal. 
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27 . Fonte de laboratório 



* Projeto de 

JOSÉ SÉRGIO DA S, ROCHA 
Juiz de Fora - MG 

Este projeto revela-se ideal para 
quem nâo possui uma boa fonte de ali- 
mentação no seu laboratório. Com uma 
faixa de tensões de saída entre 2 e 30V 
a corrente máxima é de 2A, além de ter 
uma regulação de carga de 0,03%. Is- 
so significa que, com uma tensão de 
1QV na saída e carga de 2A a variação 
de tensão é de apenas 3mV. 

A tensão de ruído na saída de ali- 
mentação entre 100Hz e 10kHz é de 
2 r 5mV f quando Cx for maior que 4,7/rF. 
A rejeição á ondulação (rippíe) é melhor 
que 86dB quando Cx for maior que 4,7/iF. 

Estabilização da fonte 

Como é do conhecimento de todos, 
depois das fontes chaveadas, os circui- 
tos estabilizadores de tensão, que utili- 
zam amplificadores de erro, constituem- 
se na melhor solução para projetos des^ 
te tipo. 

No circuito com o amplificador de 
erro, se a tensão tixa de saída se alte- 
rar, devido a um aumemto da carga por 
exemplo, o amplificador diferencial cor- 
rigirá esse erro. 

Um dos amplificadores mais popula- 
res para esta finalidade é o 723 r que 
foi empregado como base para este pro- 
jeto . 

Montagem 

O transistor Q2 deverá ser monta- 
do num bom radiador de calor e o resis- 
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tor de fio de 5W em seu emissor deve 
ser devidamente posicionado para que 
o calor gerado nâo afete os demais com- 
ponentes do circuito. 

A indicação visual de funcionamen- 
to é feita por um multivibrador astável 
que faz um led bicolor piscar alternada- 
mente. 

O transformador T 1 deve ter enrola^ 
mento primário de 1 10/220V e secundá- 
rio de 35 a 40V, com 2A de corrente. 
O capacitor de 4700/iF é elemento im- 



portante do projeto, pois garante a cor- 
reta filtragem da fonte . 

Os resi Stores são todos de 1/4W, 
exceto os que possuem outra indicação 
de potência. Especial atenção deve ser 
dada aos condutores que trabalham com 
as correntes mais intensas desta fonte. 

Observe a utilização de um capaci- 
tor de tântalo na entrada do amplifica- 
dor de erro, para garantir maior estabili- 
dade de' funcionamento deste circuito; 
não o substitua por eietroJíticos comuns. 



22 . Super equalizador 



• Projeto de: 

DIRSON VOLMPR WILLIG 
XV de Novembro - RS 

O equalizador proposto funciona co- 
mo um divisor de freqüência com filtros 
ativos, montados em tomo de dois circui- 
tos integrados LM324, que possuem qua- 
tro amplificadores operacionais (figura 1 0). 

Os filtros ativos têm sua freqüência 
determinada pelos capacitores junto aos 
potenciômetros, sendo que estes últimos 



permitem um ajuste "fino 11 da freqüência 
numa ampla faixa. 

A etapa de equaiização é dividida 
em quatro partes: supergraves, graves, 
médios e agudos. Temos ainda, um recur- 
so adicionai que permite dosar a intensida- 
de do sinal em cada uma destas etapas; 
um mixer, montado em torno de outro 
LM324, Para atuar sobre o mixer temos 
disponíveis quatro potenciômetros lineares. 

Junto â saída do mixer temos um VU 
com miliamperímelro. A alimentação des- 



ta etapa deverá vir de uma fonte simétri- 
ca. Como o resto do circuito funciona com 
fonte simples, podemos utilizar para a ali- 
mentação o diagrama da figura 2. O trans- 
formador deve ter secundário de pelo me- 
nos 250nnA e os eletrolíticos de alto valor 
servem para evitar roncos. 

Se você optar por um equipamento 
estéreo, basta montar duas unidades idên- 
ticas e Jigã-Jas à mesma fonte de alimenta- 
ção, que, nesse caso, passa a utilizar um 
transformador de 500mA. Também será 
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importante, para que não ocorram zumbi- 
dos, blindar todas as entradas e saídas, 
assim como utilizar uma placa de circui- 
to impresso com trilhas e ligações curtas. 
Os capacitores são cerâmicos de dis- 
co e os eletroJíticos para 25V ou mais. To- 
dos os resístores são de 1/8 ou 1/4W, ex^ 
ceto o de 1000 que deve ser de 5W. 

Os potencíômetros de equalização 
são lineares de I00k, do tipo deslizante, 
e os do mixer, do tipo rotativo. 

A ligação do equipamento deverá ser 
feita entre a saída do pré^amplificador e 
a entrada do amplificador de potência do 
aparelho de som. 
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23. Velocímetro digital 



* Projeto de 

GERALDO MARIA PERES 
São José dos Campos - SP 

Este circuito pode ser adaptado 
em automóveis comuns, a parti* do pró 
prio cabo do velocímetro já existente. 
O circuito utiliza 3 díspiays, o que per- 
mite uma indicação de 3 dígitos, levan- 
do-se em conta a precisão dos sistemas 
convencionais. Na figura 1 temos o dia- 
grama do aparelho, inclusive a fonte 
de alimentação, que necessita de um 
2N3G55 montado num bom radiador de 
calor, 

O funcionamento do aparelho é o 
seguinte: através do sensor são obtidos 
os pulsos que, neste caso, mantêm uma 
relação entre freqüéncia e velocidade. 
0 sensor consiste num MCC860 que na- 
da mais é do que um fotoacopladop que 
consta de um transístor e um díodo aco- 
plados opticamente. 



O modo de se fazer a captação do 
sinal, a partir do cabo do velocímetro, 
será explicado mais adiante, já que esta- 
mos nos detendo inicíalmente na parte 
eletrônica, 

O sinai obtido no sensor é aplica- 
do a Q1, que é um driver para os conta- 
dores. Esses contadores são habilitados 
e rosetados por um sinal de freqüéncia 
determinada, produzido da seguinte for- 
ma: foi elaborado um oscitador que ope- 
ia numa freqüéncia relativamente alta, 
que é aplicada a um divisor de frequên- 
cia (4040), resultando na saída um sinal 
de frequência muito baixa, mais ou me- 
nos de 2Hz, Este sinal é retangular e se- 
rá, então, aplicado a um monoestável, 
que o transforma em pulsos de curta du- 
ração. Esses pulsos são somados por 
uma porta MGR, pelo fato de que o pe- 
ríodo em que os contadores funcionam 
seja em 0 (pinos 2 e 3), Usamos os pul- 
sos do monoestável para fazer a transfe- 



rência de dados dos contadores para 
os decodifícadores via latch. para que 
ao resetarmos os contadores a informa- 
ção não seja perdida. 

Na figura 2 temos as formas de on- 
da do circuito. 

Gomo podemos observar, a forma 
de onda Aéa somatória de C + D, sen- 
do usada como Start e Reset. Cabe ob- 
servar que B garante a transferência 
da informação antes do Reset, 

As informações passam por um de- 
codificador BCD para 1 segmentos que, 
aplicado ao dísplay (ânodo comum), re- 
sulta na informação visual. 

Foi usado um resistor para cada dis- 
play de modo a evitar que ocorram va 
riações bruscas de luminosidade, mes 
mo quando ocorrem variações dos dígi- 
tos* 

Lembramos ainda, que a fonte de- 
ve utilizar realmente o 2N3055, dada a 
corrente elevada exigida peio circuito, 
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?Áo circuito, 
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il CONTADOR 





a qual não podería ser suprida por um 
único 7805. Os resistores utilizados fo- 
ram lodos de 1/8W, exceto R6. R7 e 
R8 que devem ser de pelo menos 1W. 

Calibração 

Através de Pt faça com que o osci- 
!ador produza um sinal de aproximada- 
mente 2Hz (pino 1 do 4040}. 

O display deve apresentar 000 na 
ausência de sinal no sensor (se quiser 
aplique um sinal compatível na base 
do transistor Q1 para verificar a ação 
do contador). 

Verificado o funcionamento, faça a 
adaptação no cabo do velocímetro do 
carro, conforme mostra a figura 3. 

Não esqueça de verificar o espaço 
livre entre o velocímetro e a parte do 
fundo do painel para que a montagem 
possa ser feita. O comprimento L do 
sensor deve ser levado em conta, devi- 
do a esse problema, 

A fixação do sensor pode ser feita 
numa placa de circuito impresso. 

Na tigura 4 damos os pormenores 
das diversas peças que formam o sen- 



sor: o disco sensor de pulsos, que tem 
12 furos, o suporte para o cabo do velo- 
címetro e o tubo para ajuste do disco. 
Terminada a montagem dê uma vol- 



ta com o carro, fazendo o ajuste para 
que as indicações de velocidade do velo- 
címetro digital e do convencional sejam 
coincidentes. 
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24. Receptor regenerativo 

de ondas médias 
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* Projeto de: 

JOSÉ RAIMUNDO DA LUZ 
Santa Bárbara - MG 

Este receptor proporciona um bom 
nível de som num alto-falante de 80. 

A bobina tem 80 espiras de fio esmal- 
tado 28AWG num bastão de ferrite de Icm 
de diâmetro, com derivação na 30 a espi- 
ra. No mesmo bastão temos uma segun- 
da bobina, de regeneração, que consta 
de 30 espiras do mesmo fio, A separação 
entre as duas bobinas é de 0,5cm. 

O potenciômetro de 10k serve para 
ajustar o ponto de maior sensibilidade sem 
haver regeneração ou oscilação. O polem 
cíômetro de iQOk é o controle de volume, 
devendo ter incorporado a chave que üga 
e desliga a alimentação. 

Os resistores são todos de 1/8 ou 
1/4W e os capacitores menores são cerâ- 
micos de boa qualidade. Os eletrolíticos 
são para 6V ou mais e a alimentação po- 
de ser feita com 4 pilhas pequenas, 

Se, ao ligar o aparelho e ajustar a re- 
generação numa estação mais forte, nâo 
houver um ponto em que ocorra a oscila- 



ção, inverta as ligações D e E da bobina. 

A antena pode ser externa pois per- 
mite melhor recepção, principaimente das 
estações mais fracas. 



O capacitüf variável è do tipo usado 
em rádios AM e para melhor qualidade 
de som sugerimos a instalação do alto-falan- 
te numa pequena caixa acústica. 
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25. Sistema de som 
biamplificado para carro 



* Projeto de: 

FÁBIO FERREIRA CA COSTA CAMPOS 
Recife - PE 

Não são poucas as vantagens da utili- 
zação de um sistema de som biamplifica 
do Entre as principais, merecem ser des- 
tacadas: 

- colocando-se os alto-falantes de 



um dos amplificadores de um lado do car- 
ro e os alto-falantes de outro amplificador 
no lado oposto, teremos um efeito sono- 
ro semelhante ao estéreo, 

- teremos uma maior potência sono- 
ra disponível, pois no caso de apenas um 
amplificador para reproduzir graves e agu- 
dos, se tivermos urna voz grave num nível 
baixo ao mesmo tempo que um instrumen- 




to musical agudo num nivel alto, o amplifi- 
cador se saturará ' pelo instrumento musi- 
cal", impedindo que possamos aumentar 
o nível sonoro da voz com fidelidade. Com 
dois amplificadores, cada um dedicado á 
reprodução de uma faixa especifica de fre- 
quência, este problema desaparece. 

A fonte de sinal para o sistema pode 
ser um sintonizador AM ou FM monoíón?- 
co ou um toca-fitas. 

Na figura i damos o diagrama em bio- 
cos do circuito, por onde iniciaremos a 
descrição do seu funcionamento. 

O primeiro bloco é o chamado Divi- 
sor Ativo, cuja função é apenas dividi* 
em dois o sinal da fonte, sem lhe propor- 
cionar nenhum ganho adicional 

A conexão deste bloco aos outros é 
feita através de fios biinaactos com a ma 
lha aterrada, para evitar a captação de 
ruídos. Pelo diagrama esquemático da figu- 
ra 2, observamos a existência, nesse blo- 
co de um choque de RF, cuja função é 
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evitar a entrada de algum "resto" de RF 
vindo da fonte de sinal. 

A seguir temos o bloco corresponden- 
te ao Filtro Ativo/Pré-ampFificador de Gra- 
ves e Médios. Este bloco é composto de 
um filtro ativo passa-baixas de segunda 
ordem (40d8/década) com o integrado 
LM324. A frequência de corte pode ser 
calculada peia fórmula fc = 1/2 tRC; com 
os valores dos componentes indicados 
no diagrama fc ^ 4,8 kHz. 

Finaimente, temos os blocos amplifi- 



cadores de potência: um para graves e 
médios e outro para agudos e médios. O 
primeiro é constituído peio integrado 
TDA20Q3, que deve ser montado num dis- 
sipador de alumínio de 5x3cm, 

No amplificador de agudos e médios 
temos novamente um filtro ativo de segun- 
da ordem (passa-altas). A frequência de 
corte dessa etapa pode ser calculada da 
mesma forma que no filtro passa-baixas 
fc = 1/2 ttRC), e fica em torno de 4,1kHz. 
O resisto r de 3k9, ligado ao pino 6 do inte- 



grado, é quem determina o ganho da eta- 
pa. Esse ganho pode ser aumentado com 
a diminuição do resisto r e diminuído com 
o aumento do vaior do componente. No 
amplificador de potência para agudos, os 
transístores TÍP31 eTJP32 devem ser mon- 
tados em dissipadores de alumínio de pe- 
lo menos 3x3cm. 

Ainda no diagrama esquemático é in- 
dicada a ligação de dois capacitores de 
filtro entre o positivo e o negativo da ali- 
mentação. 



26 . Gerador de funções 



* Projeto de 

MARCO ANTONIO MOTÉ SOARES 
Campos -- RJ 

O gerador apresentado tem sua ba- 
se em amplificadores operacionais, que 
funcionam tanto como osciladores quan- 
to con formadores de ondas. Temos dois 
osciladores independentes, cada qual 
com seu próprio controle de freqüéncia. 

O primeiro esc i lado r é do tipo Pon- 
te de Wien, com o controle de freqüên- 
cia feito por um potenciômetro duplo. 
As duas seções do potenciômetro duplo 
deverão ser utilizadas de maneira que 
suas resistências variem da mesma for- 
ma. 0 trim-pot TP1 ajusta a simetria da 
onda senoidal gerada por este oscilador. 
O trim-pot TP2 ajusta a amplitude máxi- 
ma desta onda. 

O segundo oscifador funciona por 
carga e descarga de um capacitor, ten- 
do o controle de freqüéncia feito por 
meio de um potenciômetro simples. Os 
capacitores utilizados neste oscilador 
funcionam dentro de sua característica 
linear de carga e descarga, gerando as- 
sim uma forma de onda triangular. Na 
saída do operacional, que gera o sinal 
triangular, temos uma forma de onda re- 
tangular de mesma freqüéncia. Acres- 
centando ao circuito de realimentação 
um diodo e um resistor, a descarga dos 
capacitores será quase imediata, geran- 
do-se assim uma forma de onda dente- 
de-serra em fugar da triangular, e com 
o dobro de sua freqüéncia. O ajuste da 
amplitude máxima é feito em TP3. 

A chave CHI seleciona as faixas 
de frequência a serem utilizadas. As fai- 
xas sâo: 1-10 Hz; 10100Hz, 100-1 kHz; 
1k-10kHz e 10k-100kHz. A freqüéncia 
máxima poderá ser ampliada, se forem 
empregados operacionais mais rápidos. 

A chave CH2 seleciona a forma de 
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onda. Para a alimentação deve ser usa- 
da fonte simétrica de 6 + 6V. Os ajustes 
e correções podem ser facifmente fei- 
tos com a ajuda de um osciloscópio. 



Os resistores são de 1/8W, com 
10% ou 20% de tolerância, e, preferi- 
velmente, os capacitores devem ser de 
boa qualidade, com precisão de valor. 
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27 . Chave codificada digital 



• Projeto de: 

ROGÉRfO DUARTE LOPES 
São Gonçaio RJ 

O circuito é bastante simptes e tem 
por finalidade controlar o acionamento 
de uma porta ou outro dispositivo através 
da digitação de uma senha ou código se- 
creto» 

Caso o código digitado não corres- 
ponda às teclas pré-prog ramadas, o cir 



cuito se auto-reseta e fica à espera de no- 
vo código» 

Conforme observamos pelo diagra- 
ma esquemático, a base do circuito sào 
porias NOR iigacas duas a duas na confi- 
guração cruzado, formando flip-1 lops 

Quando pressionamos a chave S2. fa- 
zemos com que o pino 3 de CF- 1 vá para 
nível lógico 1, liberando, assim, o flip-flop 
2 para que ele possa ser selado. Após is- 
so, quando pressionamos a chave S3, esta- 



mos liberando o flip*flOp 3. Este raciocínio 
também é válido para a chave S4 e S5 ? 
soque esta ultima é responsável pelo acio- 
namento do <r elé, que, por sua vez, aciona- 
rá o solenoide, abrindo a porta. 

Caso as chaves não sejam apertadas 
na sequência correta, o circuito é reseta- 
do. Observe que o reset fica por coma 
das portas NAND Neste caso. teremos 
que digitar novamente o código na sequên- 
cia correta» 



bati 

mei 

gen 

sen- 

tida 



devi 



r 



+ v cc9 




os e 

apre 

ruídc 

deve 
doer 
dor c 

o ma 



Cl - 1 = 4COT 
Cl — £ = 4001 

ci -z 4on 



nov 



28. Copiador de programas 



• Projeto de: 

FRANCISCO CARLOS DA CUNHA 
Londrina - PR 

Um dos problemas dos microcomputa- 
dores que funcionam conjugados a grava- 
dores de fita cassete para cópia de progra- 
mas é o nível de ajusfe do controle de vo- 



lume, Além disso, na própria gravação, d 
sinal fornecido pelo micro nem sempre tem 
o nível necessário para se obter uma boa 
gravação. 

Visando solucionar este segundo pro- 
blema temos a sugestão de uma peque- 
na etapa pré-amplif içado ra T que deve sei 
intercalada entre o micro e a entrada do 



gravador. Com pequena distorção, náo 
comprometendo a informação transmiti- 
da. esta unidade também resolve o primei 
ro problema, pois, havendo um nível maio' 
na gravação, a recuperação do programa 
é mais fácil. 

A aümentação do circuito deve se 1 
feita com tensão de 9V, que pode vir de 
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bateria ou fonte. Se for usada fonte de ali- 
mentação, esta deve ter excelente filtra- 
gem, para que roncos ou ruídos não cau- 
sem interferências na informação transmi- 
tida. 

E importante que a placa e a bateria 
sejam instaladas em uma caixa de metal 
devidamente aterrada, para que se mini- 
mize o problema da captação de ruídos. 

Os resistores são todos de 1/8W e 
os eletrolííicos são para 16V. 

0 transistor deve ser o BC549C, que 
apresenta maior ganho e menor nível de 
ruído. 

Os cabos de entrada e saída de sinal 
devem ser blindados, com plugues de acor- 
do com o gravador e com o microcomputa- 
dor empregado. 

Na figura temos, além do diagrama, 
o modo de ligação do aparelho. 
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29. Proteção para o lar 



* Projeto de: 

JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS 
Aracaju - SE 



Este circuito utiliza sensores em por- 
tas e janelas, constituídos por microinter- 
ru piores e dispõe de uma bateria, que é 
ativada em caso de corte de energia. Sim- 
ples de montar, ele apresenta um consu- 
mo de corrente desprezível na condição 
de espera. 

0 funcionamento pode ser entendido 
com faciüdade. Na presença de tensão 
na rede, o transistor BD136 permanece 
em corte, quando, então, não há pratica- 
mente consumo de corrente e o circuito 
da cigarra atua normalmente. Na falta de 
energia, o transistor conduz e aciona o re- 
ié, que faz com que a sirene atue. 

Se o alarme for disparado, a sirene 
fica travada, pois não é tão barulhenta co- 
mo a cigarra industriai usada. 0 controle 
destes dispositivos é feito atravéde um SCR. 

0 sistema todo é instalado numa cai- 
xa. que possui 4 fios de ligação: dois pa- 
ra a alimentação através da rede e dois 
para os interruptores, que atuam como 
sensores. A cigarra industrial sugerida de- 
ve ser do tipo de 127 ou 220V, conforme 
a rede, e com corrente máxima de 2A, já 
que esta è a capacfdade do relé utilizado. 

Aconselhamos acrescentar um fusí- 



vel de proteção 

Os resistores são de 1W, sendo que 
o valor do resistor da entrada depende 



da tensão da rede. 
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30. Relógio digital 



I 



* Projeto de: 

MARCO AURÉLIO ALVES JACOB 
Qrlãndia - SP 

A principal característica deste ieló 
gio é a utilização de componentes que 
possam ser encontrados com facilidade 
como por exemplo o 4033, 4017 e o popu- 



lar 555, que são comuns e constituem a 
base do projeto 

A precisão do relógio vai depender 
da capacidade do operador em ajustar 
em exatamente 1Hz a treqüência do clock 
com o 555 (60 pulsos por minuto), o que 
será feito num trim-pot de 2M2. 

Os interruptores de pressão junto ao 



oscílador 555 servem para fazer o acerto 
lento ou rápido das horas. A alimentação 
è feita com uma tensão de 9V, provenien- 
te da fonte mostrada junto ao diagrama 
O integrado regulador de tensão deve ser 
dotado de um pequeno radiador de calor 
Os displays são do tipo FND560 oit 
equivalentes de cátodo comum. 
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31. Conta-giros digital 



* Projeto de: 

FÁBIO GfLENO PONTUAL DA SILVA 
Parnaminm RN 

Com a correta utilização deste instru- 
mento podemos fazer a mudança de mar- 
chas do carro no momento certo e, com 
isso, ter maior economia de combustível 
O rendimento do motor será maior ao mes- 
mo lempo que o desgaste oe suas peças 
será menor. 



O circuito proposto é um tacómetro 
ou conta-giros digital com 3 dígitos Ele 
funciona a partir da abertura e fechamen- 
to do platinado, de onde são coletados 
pulsos que são integrados e contados pa- 
ra dar uma indicação precisa da rotação 
Os pulsos são levados a inversores 
Schmitt-trrgger que, depois de conformá- 
los, os injeta num divisor. Do divisor, os 
pulsos vão para os contadores, são reseta- 
dos a cada 0,6 segundos de modo 3 obter 



mos um fator de 100 da rotação por min, 
to. Assim, para uma rotação de 4800 rp" 
obtemos uma indicação de 48. 

O circuito é alimentado a oartir d 
tensão estabilizada de um regulador c # Pmji 
5V 01 e C2 eliminam problemas de inte CLQVI 
ferências geradas pelo sistema de igniçà Curitib 
do próprio carro. 

Para que o aparelho funcione perfeit; Eí 
mente è preciso ajustar a frequência ac FDAIü 
pulsos do astáveí. cuja base é um 5® ra a fa 
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Devemos ajustá-lo em 1,66Hz, sendo que 
este ajuste pode ser obtido a partir de 
um freqüecímetro. 

Os displays de cátodo comum podem 
ser substituídos por equivalentes e os inte- 
grados são todos CMOS de fácil obtenção. 



Os etetrolííicos são para 16V e iodos os 
resistores de 1/8W, 

Ajustamos, então, TPL até obter a lei- 
tura. O circuito temi sua entrada ligada 
ao platinado, A alimentação é retirada 
do próprio sistema elétrico do carro. 



Observe que existe uma programação 
em CI-9 que depende do número de cilin- 
dros do motor do veículo. No diagrama ela 
está jumpeada para um motor de 4 cilin- 
dros. Na posição de 2 cilindros, o circui- 
to pode ser usado em motos. 




32. Receptor para 14MHz (20m) 



* Projeto de: 

CLOVifí A,DIAS 
Curitiba - PR 

Este receptor usa apenas um Cl 
TDA1072, que consiste rum receptor pa- 
ra a íaixa de 3 a 30MHz. Este integrado 

SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE N- Ê/89 



possui no seu interior todas as funções 
necessárias â etaboraçâo de um receptor 
completo. 

O polenciômelro PI serve para con- 
trotar o ganho de RF quando os sinais são 
intensos, de modo a não haver saturação 
do circuito. As bobinas L2 e L3 são Fls 



para FM de 10,7MHz, cujos capacitores 
internos são retirados e colocados em seu 
lugar um de 27pF de modo a ressoar em 
27MHz. 

O oscilador local foi projetado para 
a sintonia com o díodo varicap BA102, e 
para LI pode ser experimentada também 
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uma Fl sem capacitor interno de 10,7MHz. 
Caso não se alcancem os resultados espe- 
rados. deve-se enrolar a bobina, que terá 
3H (21 espiras de fio 25AWG em fôrma 
de IQmrn, sem núcleo enrolamento cer- 
rado com comprimento de iGmm), A bobi- 
na ressoará pos baixo, ou seja, 14MHz — 
455kHz = 1 3,55MHz, 

Os potenciõmetros PI e P2 fazem a 



sintonia grossa e Ima respafctivamente. O 
trimei deve ser de 3-30pF, para um me- 
Inor ajuste de frequência do oscilador tocai, 

No pino 2 do integrado existe uma sa- 
ída para chave de espera, que é opcional, 
e no pino 10, saída do oscilador para indi- 
cação drgitaí de ireqüência. 

No pino 9 temos uma saída para um 
S-meter 



No amplificador foram utilizados 3 li- 
tros cerâmicos de 455kHz. o que leva s 
uma maior seletividade, e o transiste: 
BF198, que aumenta o ganho do circuito. 
Como amplificador finai de áudio podemos 
usar, por exemplo, o TBA820. 

A alimentação do circuito é feita coro- 
tensão de 9V, proveniente de fonte com 
boa filtragem e estabilização. 




5QUELCH 



92 

100K 



SINTONIA 
ÇfiüSSA ' 



H4102 G-ftOpF 



l C-l 

TpAlO?; 



ANTt r-,.4 



STAWl S¥ 
FC-1 
4 (Hí 



BANHO 



Fç - 2 
QUP LO 
45SfcHn 



OPC IONAL 



i 




1 




1 




u 


■ ■* 





FR EQ VENCÍ MÊTRO 


f 








0 1 G 1 T 0 5 



! 

R 1 C 24 



10 nF 100 R 100 uF 












CE 

Sé 



de 

tír 

\rè 

ce 

na 

co 

taf 



33. Controle remoto por assobio 



* Projeto de: 

SÉRGIO TREVISOL 
Porto Alegre - RS 

Pequenos chaveiros que respondem 
a assobios apareceram em grande quanti- 
dade, tanto trazidos do Paraguai (zona Fran- 
ca) como até mesmo por grandes magazi- 
nes, Assim, a obtenção de um destes cha- 
veiros nâo se constitui em tarefa difícil, e, 
para os que querem uma utilização mais 
elaborada deste objeto, temos um proje- 
to interessante: o acionamento de cargas 
de potência oor controle remoto através 
deste circuito, 

0 circuito original é ligado a um siste- 
ma de controle de potência, que funciona 



da seguinte forma: quando assobiamos, 
o som dispara o circuito, de modo que 
urna pequena tensão presente no sensor 
piezoelétrico provoca o disoaro de um 555 
através do transistor Ql A função do 555 
é enviar apenas um pulso para a etapa se- 
guinte, já que o chaveiro no disparo pro- 
duz de 4 a 5 impulsos. 

O tempo do monoestável deve ser ajus- 
tado em R* para que, quando a saída do 
555 voltar ao nível baixo, o chaveiro já te- 
nha enviado todos os impulsos, O 55b vai 
comutar o 4017, que opera como conta- 
dor até 2. Este integrado provoca o dispa- 
ro do trrac através do transistor Q2, con- 
trolando, assim, a carga externa de potên- 
cia. 



Com o uso de um 4017 como divisor, | 
podemos ligar uma carga com um assob.í 
e desligar com outro, 

O sensor deve permanecer no circüt 
to (chaveiro), para maior sensibilidade 
No diagrama (B) é o circuito impresso da 
chaveiro que tem como alimentação duas 
pilhas oo tipo botão com uma tensão fóldj 
de 3V. 

0 triac deve ser dotado de radiado 1 
de calor, conforme â potência da carç- 
controlada que, no exemplo, é apenat 
uma lâmpada incandescente comum. 

A fonte de 9 + 9V usa um transforma 
dor de pelo menos 250mA, com pfimáfic 
de acordo com a rede local. 1 1 
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34. Controle remoto seqüencial 



• Projeto de: 

CELSO YUKIHARU 01 DE 
São Paulo - SP 

Este circuito permite o acionamento 
de 10 saídas, de forma sequencial, a par- 
tir de impulsos enviados de um pequeno 
transmissor, 

Nta firgura 1 temos o diagrama do re- 
ceptor, aproveitado de projeto publicado 
na revista "Experiências e Brincadeiras 
com Eletrônica Jr.", atua] "Eletrônica To- 

Ao receptor publicado foi acrescido 



um contador com o 4017, que aciona eta- 
pas mostradas na figura 2. 

Em cada saída, podemos ligar uma 
etapa com um relé para acionamento de 
uma carga externa. Observe que, a cada 
toque no transmissor, somente uma saí- 
da se mantém ativada. Na figura 3temos o 
diagrama do transmissor, 

Tanto para o receptor como para o 
transmissor a bobina LI consiste em 4 es- 
piras de fio comum enroiadas num lápis 
como reterência. O choque XRF do recep- 

um resistor de IGOk x 1/2W. 



D t 

1N41 4$ 




SAIDA 

we 10 




SABER ELETRÔNICA - FORA DE SÉRIE N« 6/39 



29 




Os relês do receptor são do típc 
MC2RC1 para 6V. PI e P2 do receptor ajei- 
tam o ponto de disparo e de maior sensi 
bílidade, enquanto os trlmers fazem o ajus- 
te üas freqüéncias de operação, 

A antena do receptor é um pedaçí 
de fio rígido de 30 a 4Gcm e a do transmis- 
sor pode ser uma do tipo telescópica. C 
acionamento do transmissor é feito pc 
um interruptor de pressão. 

Se houver acionamento errático 6: 
4017. com o salto de dois ou mais canais 
a cada toque, um capacitor deve ser liga- 
do entre o pino 14 e o positivo da alimema 
ção, para servir de “anti-repique 11 , 

A frequência de operação deste siSIfr 
ma está em torno de 72MHz e seu alçar- 
ce é da ordem de 50 metros. 



35. Booster para 88-108MHz 







* Projeto de; 

JOSÉ MARCELO LI MS 
Rectíé - PE 

Este circuito reforça os sinais capta- 
dos por uma antena, na faixa de FM, sen- 
do recomendado para locais em que ocor- 
ra a recepção difícil de sinais. 

A base do circuito é um iransístor 
BF324 e o sistema deve ser instalado o 



mais próximo possível da antena receptora, 
A entrada oode ser feita por linha pa- 
ralela de 3000, como de 750, o mesmo 
ocorrendo em relação à saída. 

Os 9V de alimentação podem ser ob- 
tidos de uma fonte Instalada remotamen- 
te, com regulagem através de um BC337, 
já que o consumo de corrente é muito bai- 
xo, Um ied faz a monitoria de funciona- 
mento. 



O sistema deve ser instalado em urro 
caixa blindada. Observe a existência dt 
um pequeno anel de ferríte na entrada o: 
transistor (emissor) e que todos os capac 
teres devem ser cerâmicos de boa quaíida Um 

de . ~ 

Os choques de RF podem ser enrole 

dos em formas sem núcleo e não são nf 
ticos, Não há ajuste atgum a ser feito nes 
te circuito. 
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36. Telessimulador 



* Projeto de: 

NJLSERTO CESAR 
Natal - RN 

Como o nome sugere, trata-se de 
um simulador de presença por telefone 
Quando o usuário se ausentar por um lon- 
go tempo e náo quiser gastar energia com 
eletrodomésticos ligados de modo perma- 
nente, basta utilizar um acionador como 
este. que atua pefa linha telefônica. 

Podemos ligar ou desligar qualquer 
aparelho através do telefone, de qualquer 
lugar que estivermos. 

O funcionamento do aparelho é o se- 
guinre: quando há uma chamada telefôni- 
ca, é gerado um trem de pulsos que faz 
o led interno do TIL1 1 1 (acoplador óptico) 
acender Com isso. temos um sinal no foto- 
transístor, que dispara o 555 na configura- 
ção de time? de aproximadamente 1 mmu- 
to (tempo dado por Pi) L Este pulso é leva- 
do ao 4013, que passa a ter na sua saída 
um nível alto, excitando, via 4093, o relê 

Q ttmer é utilizado para não aconte- 
cer o acionamento errático durante uma 
unica chamada. 

Evidentemenle, este circuito não pre- 
vê o fato de que qualquer pessoa possa 
ligar para sua casa na sua ausência e, 
com isso, causar o acionamento também 
dá carga. Por isso ela deve constituir -se 
em algum dispositivo de baixo consumo 
que possa ser visto de fora [ou ouvido) co- 
mo por exemplo um abajur ou um peque- 
no 'ãdio de cabeceira. 

Para operar o aparelho basta conec- 




tar qualquer eletrodoméstico nos contatos 
do relê (respeitando-se sua capacidade má- 
xima de corrente) e alimentar o circuito,, 
que estará conectado à linha telefônica 
Para testar o funcionamento, basta li- 



gar para sua casa (não precisa usar fi- 
cha) e, automaticamente, 0 aparelho co- 
nectado ao telessimulador será fígado. Pa- 
ra desliga-lo. basta Jigar novamente depois 
de decorrido aproximadamente 1 minuto. 
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37. Vil Incandescente 



ias postais. 



É Projeto de: 

PEDRO J. TIL 
Itajai - SC 

Este circuito aciona em sequência (li* 
po bargraph) 5 Jámpaoas incandescentes 
comuns de atá 40QW por canal a parin- 
do sinal de áudio obtido na saída de um 
amplificador 

Os SCRs devem ser de acordo com 
a rede local e dotados de radiadores de 
calor se as lâmpadas forem de mais de 
25W Estas lâmpadas, montadas em linha, 
indicarão o nivel de sinal do som de um 
sistema, servindo para decoração. 

Q sinal de áudio é obtido a partir da 
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saída do alto-falante (é conveniente usar 
um transformador de isolamento para 
maior segurança do equipamento) e ajusta- 
do em nível por um potenciómetro de 2k2 

fpi\ 

A alimentação do circuito é feita com 
uma tensão de 12 a 25V que pode ser ob- 
tida de fonte que tenha pelo menos 5Q0mA 
de capacidade de corrente. Esta fonte de- 
ve, obrigatoriamente, usar transformador 
para haver isolamento da rede. 

Os transistores de acionamento dos 
SCRs são os BC547 ou equivalentes, en- 
quanto que G1 e Q2 podem ser os T1P31 
ou BD139, se bem que equivalentes de 
menor potência também funcionem. 



A ponte retífícadora com 4 díodos 
1 N4007 è indicada para até 2GQW de lâm- 
padas na rede de 1 10V, e o dobro na re- 
de de 220V. Para potências maiores, se- 
gundo as capacidades somadas dos SCRs, 
é preciso usar díodos de maior corrente. 

Os resistores são todos de 1/8 ou 
1/4W. üm capacitor de 10 a 1t%F pode 
ser ligado entre a base de G2 e o terra, a 
fim de aumentar a inércia do sistema, que 
passará a responder mais aos sons gra- 
ves e médios. 

Os díodos 11SJ4148 podem ser substi- 
tuídos por equivalentes, neste caso até 
os 1N40G2 poderão servir, 
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38. Espião telefônico 



* Projeto de; 

JOSÉ MARCELO UNS 
Recife - PÊ 

Quando o fone tor retirado do gancho, 
um gravador é acionado automaticamen- 
te e a conversa passará a ser gravada. 
Esta é a finalidade deste aparelho, Obser- 
vamos, entretanto, que existem restrições 
quanto à ligação de aparelhos na unha te- 
lefônica. 

0 circuito é bastante simples, tendo 
por base um relé de 12V e transistores 
que atuam sobre a chave de acionamen- 
to remoto. 

0 transformador de alimentação tem 
primário de acordo com a rede local e se- 
cundário de 12 + 12V com pelo menos 
1 50mA de corrente. 

Os fios de entrada de sinal para o gra- 
vador devem ser blindados, para que se- 
ja evitada a captação de ruídos. A chave 
opcional permite escutar as gravações ex- 
ternamente. 

Se, ao ser ligado o aparelho e o fo- 
ne for retirado do gancho, não ocorrer o 
acendimento do led, entào devem ser in- 
vertidos os fios de ligaçáo á linha telefônica. 

A sensibilidade ao acionamento de- 
ve ser ajustada no trlm-pot. Os resistores 
são de 1/8W, 
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39. Temporizador para o 
CS5 da Gradiente 

* Projeto de: 

ROGÉRIO DUARTE LOPES 
São Gonçalo - RJ 



Este circuito foi projetado para desli- 
gar o sistema de som automaticamente, 
para quem costuma deixá-lo ligado ao dor- 
mir. 0 circuito é simples e proporciona in- 
tervalos de tempo de até 15 minutos. 

0 capacitor Cl , ao ser carregado, for- 
nece tensão suficiente para saturar dois 
transistores na configuração Darlington. 
Estes transistores acionam um relé que 
controla o aparelho de som. O tempo obti- 
do depende do valor do capacitor e do re- 

k 

sistor. Isso corresponde ao intervalo ne- 
cessário para que o capacitor se descarre- 
gue até aproximadamente 1,4V, que é a 
tensão base-emissor do Darlington. 

Atonte de alimentação foi obtida do 
próprio aparelho de som, que : no caso, 
dispõe de uma saída externa de 9V. Para 
utilizar o temporizador, basta ligar o apare- 



40. Isqueiro eletrônico 

• Projeto de: 

FRANCISCO MARCOS MARTINS 
Sào Carlos - SP 

Antes de iniciarmos a descrição do 
circuito, gostaríamos de alertá-lo para o 
fato de que tal projeto nào tem nenhuma 
intenção de incentivar o consumo de ci- 
garros, mas apenas modernizar a forma 
de acendê-los, 

Trata-se, pois, de um dispositivo ele- 
trônico que acende cigarros dispensando 
o uso de fósforos ou isqueiros convencio- 
nais. 

0 diagrama completo do aparelho é 
apresentado na figura 1, 

A base do circuito é um 555 que fun- 
ciona como monoestável, sendo ele o res- 
ponsável pelo tempo de acendimento do 
cigarro, O ajuste deste tempo é feito em P 1 , 

Assim, quando pressionamos Sl r o 
monoestável dispara, energlzando o relé 
que permite então a passagem de corren- 
te para um fio de nicromo, que está em 
contato com o cigarro. O aquecimento 
do fio de nicromo é suficiente para acen- 
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der o cigarro, O único ajuste a ser feito é 
do tempo necessário para que se obtenha 
o acendimento, 

O fio de nicromo pode ser retirado 
de um resistor de fio aberto, e deve ser 



enrolado numa haste de material isolante 
(cerâmica, baquelite etc), de modo a pare- 
cer um pequeno filamento. 

Este filamento será então preso a 
uma ponte de terminais com parafusos e 
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lho de som e pressionar por um instante cuito, haverá o desligamento automático, 
a chave do temporizador. Depois de um Para um valor de Cl igual a 470P pode- 

certo tempo, dado pelos elementos do cir- se obter tempos acima de 25 minutos. 



fixado na caixa que, evidentemente, não 
deve ser condutora de corrente e nem in- 
flamável, 

Na íigura 2 damos pormenores da ins- 
talação deste filamento, de modo a haver 
contato com o cigarro de maneira funcional. 

Para garantir o contato do cigarro 
com o fio de nicromo, usamos como guia 
um pedaço de cano de antena de TV, cu- 
jas dimensões estão indicadas na própria 
figura. A borracha de passagem serve pa- 
ra facilitar a introdução do cigarro no acen- 
dedor. 

Para utilizar o isqueiro, basta introdu- 
zir o cigarro no orifício da caixa, sob leve 
pressão. Em seguida, pressione SI e aguar- 
de pelo acendimento do cigarro. 

Lembramos que é preciso fazer al- 
guns furos na caixa para facilitar a saída 
da fumaça no processo de acendimento. 




. 1 

41 . Alarme temporizado 



• Projeto de: 

ADAMS VON ZEIDLER 
Guarapari - ES 

Este alarme temporizado utiliza 3 cir- 
cuitos integrados e tem o acionamento fei- 
to por um interruptor de lâminas (reed- 
switch). Numa primeira atuação, este acio- 
na o relé (Kl). Na segunda atuação, Kl é 
desativado, CM e Cl -2 atuam com. Kl pa- 
ra exercer esta função. CM é um monoes- 
tável que serve para evitar problemas de 
acionamento. CI-2 é um duplo flip-flop ti- 
po D, que foi utilizado apenas pela meta- 
de, operando como um divisor por 2 de fre- 
quência. 

O led serve de monitoria para o cir- 
cuito. G cérebro propriamente dito do cir- 
cuito é CI-3, já que ele controla a tempori- 
zação principal. Esta temporização vem 
de dois circuitos independentes, cada um 
com um sensor diferente: um LDR e um 
sensor de contato elétrico (como por exem- 
plo os usados em portas e janelas, reed- 
switches ou simples fios finos). 

O acionamento ocorre quando o con- 
tato é interrompido. No caso do LDR, quan- 
do o feixe de luz é cortado. PI serve pa- 
ra controlar a sensibilidade do LDR. 

Cf-4 tem por função acionar o relé nu- 
ma frequência de 1Hz enquanto durar a 
temporização de CI-3 - da ordem de 10 
minutos com os valores dos componentes 
indicados. Isso significa que a carga acio- 
nada por Kl vai ligar e desligar numa fre- 
quência de 1Hz durante 10 minutos. 

Este recurso é interessante para o 
caso da carga ser uma buzina de carro 
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ou um sonalarme, mas não pode ser usa- 
do com uma sirene efetromecânica ou 
uma discadora automática. Por este moti- 
vo, o circuito é dotado de uma chave sele- 
'tora (SI), que permite escolher o modo 
de ação do relé K2. 

A lâmpada do LDR deve ser ligada 
diretamente á fonte e permanecer sempre 
acesa, 

A fonte de alimentação, sugerida na 
figura 2, já foi publicada na edição Fora 
de Série, servindo perfeitamente para es- 
te projeto. 
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42. Medidor digital de pH 



* Projeto de; 

IZAC SILVA 
DJALMA VICENTE 
MAURÍCIO SOBRAL 
Sirinhaém - PE 

Quando tentamos projetar um medi- 
dor de pH : encontramos como principal 
obstáculo à sua realização prática a difi- 
culdade em encontrar, no mercado nacio- 
nal, os componentes para casar a impe- 
dância dos eletrodos de medição com o 
circuito eletrônico de ieitura. A solução, 
normalmente, adotada é a importação dos 
medidores. Porém, com alguma criativida- 
de, podemos contornar este problema e 
construir um medidor de pH digital de 
muito boa sensibilidade, estabilidade, além 
da precisão aliada ao baixo custo, 

Como informação importante observa- 
mos que os eletrodos de pH comportam- 
se como uma bateria de muito alta resis- 
tência interna (tÜÜM a 600M) e fornecem 
algo em torno de 58mV (pH) quando imer- 
sa numa solução ácida ou alcalina. Quan- 
do em solução neutra a ddp apresentada 
será de QV. 

Q circuito da figura 1 corresponde 
ac casador de impedância, que tem por 
base um CA3140, um operacional com 
FET na entrada. Neste circuito, ele está 
na configuração de seguidor de tensão, 
com impedância muito alta de entrada e 
baixa de saída, de acordo com as caracte- 
rísticas exigidas pelo sensor. Da saída, o 
sinal deste bloco é levado a um amplifica- 
dor de tensão, que tem por base um 741 
com ganho ajustáveí em conjunto com 
um grupo de resistores. Este conjunto for- 
nece a tensão de referência para leitura 
de(pH7). 

Lembre-se que, quando imersos em 
uma solução neutra, a ddp nos eletrodos 
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deve ser de OV e a leitura no medidor de- 
ve indicar pH “7. Do circuito amplificador 
retiramos um sinal equivalente a IV por 
unidade de pH, o que já permite a aplica- 
ção num voltímetro analógico comum, 
mas isso sacrificaria a leitura, forçando- 
nos a usar um instrumento de alta qualida- 
de, o que custaria caro e não evitaria os 
erros de leitura devido à paralaxe. 

A solução está na utilização de um 
voltímetro digital de boa precisão e baixo 
custo, formado pelos integrados 3161 e 
3162, dado na figura 2. 

Como na saída do bloco amplificador 
temos uma tensão negativa e o CA3162 
só consegue ler tensões negativas até 
-99mV, acrescentamos um circuito divi- 
sor resistivo para obtermos IGmV por uni- 
dade de pH, e um 741 como inversor pa- 
ra compatibilizar a saída do amplificador 
com a entrada do voltímetro. 

Para calibrar o aparelho (sugerimos 
ver a revista Saber Eletrônica n° 133) de- 
vemos curto-circuitar as entradas dos ele- 
trodos de medição e ajustar o potenciôme- 
tro de pH7 até obter 7,0 no display do vol- 
tímetro. Depois, aplique nas entradas dos 
efetrodos uma tensão de + 176mV e ajus- 
te o polenciômetro de ganho até obter 
4,0V no voltímetro. 

Na figura 3 temos o diagrama da fon- 
te simétrica de duas tensões para alimen- 
tação do medidor de pH. 



No protótipo os autores estão usan- 
do eletrodos de pH BECKMANN E ME- 
TRQHM de 120M. 

Com relação aos componentes usa- 
dos, os resístores são de 1/8W, os capaci- 
tores cerâmicos ou de poliéster, para os 
pequenos valores, e tântalo, para os maio- 
res, de 1 F, exceto G5 que é um eletrolíti- 
co comum, 



Blindagens nos pontos de entrada 
de tensões são necessárias. 

O transformador da fonte tem secun- 
dário de dois enrolamentos separados de 
18V com IA de corrente. Para a retifica' 
çâo podem ser usadas pontes ou então 
díodos com IA x 50V, ou próximo disso. 

Os integrados reguladores devem ser 
dotados de radiadores de calor. 



43. Despertador solar 



ci - 1 

4093 




* Projeto de: 

MARCO AURÉLIO CUSTÓDIO 
Petrópolis — RJ 

Este circuito funciona com a própria 
luz do amanhecer, disparando um osc lia- 
do r intermitente. 

O circuito integrado é de baixo consu- 
mo, o que significa que na condição de 
espera praticamente não há gasto de ener- 
gia, Quando Q3 é iluminado, ao amanhe- 
cer, o oscilador é chaveado de modo que 
seu sinal passe para a base de Q1 f que o 
ampiiíica e o aplica ao alto-falante, onde 
ocorre a reprodução. 

As freqüências do circuito são dadas 
pelos eletroiíticos Cl e C2 que fazem a 
modulação lenta, e peio capacito r de 1 OOnF 
(C3) no pino 6 do integrado que determi- 
na a tonalidade do som. Você poderá alte- 
rar os valores destes capacitores já que, 
conforme podemos ver, eles formam justa- 
mente com cada porta do^ integrado um 
oscilador independente. 



Os resistores são de 1/8 ou 1/4W com 
5 ou 10% de tolerância e os eletroiíticos 
têm tensão de trabalho de 6V ou mais. 
Para uma alimentação com tensão 



maior, até 12V, o transistor Q1 deve ser 
trocado por um BD136 ou TIP32, caso 
em que teremos um volume muito maior 
para o sinal de áudio. 
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44. Repetidor de tiro para 

Atary ou micros 

* Projeto de 

LUIZ ALEXANDRE DE SOUZA COSTA 
Rio de Janeiro - RJ 



0 circuito produz o disparo automá- 
tico em seqüência, quando pressiona- 
mos o botão de tiro do Atary ou de um 
micro, transformando-os numa verdadei- 
ra metralhadora. 

Quando o botão é pressionado (ti- 
ro), o circuito entra em ação ligando e 
desligando o tiro várias vezes por segun- 
do, e a velocidade pode ser controtada 
por meio de um potenciômetro, e ain- 
da. monitorada através de um led. 

Quando a chave é desligada o cir- 
cuito funciona da forma normal e os ti- 
ros só serão repetidos pelo jogador que 
pressionar o botão do joystick. 

O circuito pode ser Instalado nu- 
ma caixa plástica ou dentro do próprio 
Atary, caso em que as ligações devem 
ser feitas na própria tomada que dá aces- 
so ao joystick. Neste caso, o jaque e a 
tomada para a bateria de 9V devem ser 
eliminados, a placa juntamente com a 
cfiave liga/desliga devem ser acopladas 
em algum lugar dentro do próprio Atary, 
não havendo problema para isso, pois 
o espaço disponível é grande. 

Qs componentes usados são todos 
comuns, podendo ser instalados facil- 
mente numa plaquinha de circuito impres- 
so. O potenciômetro de 100k serve pa- 
ra ajustar a velocidade de repetição dos 
tiros. 
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45. Termômetro eletrônico 



•Projeto de: 

LUCIANO MARCELO MAGANIKII 
São Bernardo do Campo - SP 

Este circuito utiliza como base o co- 
nhecido integrado UAA17G acionando 16 
leds numa escala contínua de temperatu- 
ra. 0 sensor utilizado é um NIC de 1 0k 
(a 25°G) r que poderá ficar longe do aparelho. 
A idéia básica é a monitoração da tem- 



peratura ambiente, de modo que o termis- 
tor deve ficar, obrigatoriamente, fora da 
caixa onde o aparelho é montado. 

Os leds sâo todos comuns e os resis- 
tores de 1/4W com 5 ou 10% de tolerâm 
cia. O eletroiítico Cl é para 25V. 

O transformador da fonte de alimenta- 
ção tem enrolamento primário de 1 1Ü/22GV 
e secundário de 9 + 9V com peio menos 
SÜQmA de corrente. 



Para calibrar o termômetro, toman- 
do como referência as temperaturas entre 
15 e 30 graus (estados da Região Sul de- 
vem ter outra faixa de calibraçao, pois sâo 
comuns temperaturas menores que 15 
graus), o procedimento é o seguinte: use 
como referência um termômetro comum 
e, eventuàlmente, uma pequena estufa, 
ajustando o trim-pot para obetr a tempera- 
tura correspondente. 




LE04 
21 6 



lEDÊ 

25° 



lEDvt TuE012 
2 O 9 I lE* 



lédu 

ia fl 



L.ED1S 

16° 



LED1 A LED16 
NÍCl-6162 



iOK 



60K 



Cl = l 
LÍAA- 170 






25° 



R4 
'00 R 



100K 



nEOt 

iiO /220V 



+9V 



TRIM-POT 

22K 



rERMIStOR 
NIC nOK 
[A 25 b ) 



F?4 
S ft 2 



Cl 

220pF 

2SV 



TI 

9+9V 

30CmA 



46. Orgão sintetizador 
básico com acorde 



• Projeto de: 

GILBERTO M. DE SOUZA VILAS BOAS 
Salvador - BA 

Sete osciladores com integrados 
TTL, afinados de maneira independente, 
formam este órgào simples de sete notas, 
mas que pode ser facilmente ampliado. 

O circuito inclui, ainda, uma fonte de 



alimentação para os integrados TTL e tam- 
bém para o transistor de potência, que de- 
ve ser dotado de um radiador de calor. 

Cada trim-pot afina o oscilador corres- 
pondente, e o alto-falante deve ser de bom 
rendimento, para melhorquaüdade de som. 

Os resistores são todos de 1/8 ou 
1/4W e o integrado 7805 também deve 
ser dotado de radiador de calor. 



O transformador tem secundário de 
12 -H 12V com IA de corrente e enrolamen- 
to primário de acordo com a rede local. 

Os leds constituem um acessório de- 
corativo, acendendo ao toque de cada nota. 

Para o teclado existem inúmeras qd- 
ções, como por exemplo: interruptores sim- 
ples, de pressão etc. 
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47. Transformação de escala 
para o multímetro Icei 



* Projeto de: 

JAIME ALMEIDA DA SILVA 
Itaberaba - BA 

0 circuito apresentado permite a me- 
dida de MAT (Muito Alia Tensão) num mui- 



tf metro ICFL do tipo IK-180, aproveitando- 
se a escala de 500V AC/DG. 

O circuito da ponta que deve ser mon- 
tada com cuidado em caixa de matenal 
isolante, dadas as tensões elevadas, é 
mostrado na figura 



Junto ao diagrama temos a fórmula 
que permite calcular os valores dos resis- 
tores onde: 

Rm é a resistência total da associação 
Vpe é a tensão de fundo de escala para 
a escala de 5QkV 

Ipe é a corrente a plena escala, no caso 
0,5mA 

Ri é a resistência interna do multímetro, 
que neste modelo é de Q,6k0 

Conforme oodemos ver, trata-se de 
um simples oi visor de tensão que é asso- 
ciado ao multímetro. Observamos que h da- 
da a pequena sensibilidade do instrumen- 
to, na medida de tensão deve ser levada 
em conta uma alteração pela resistência 
interna da fonte. 

Observe que usamos resistores de 
1/0W e de 1 W, Com a utilização de resisto- 
res de pequena tolerância teremos uma 
boa precisão para este circuito. 
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48. Proteção para rádio PX 
contra excesso de tensão 



* Projeto de: 

JGMAS DA SILVA 

São José dos Campos - SP 

Este circuito desativa a fonte de ali- 
mentação caso sua tensão ultrapasse os 
1 3,5V que normalmente alimentam os equi- 
pamentos PX (em uso fixo) e outros de ra- 
dioamadores. 

Se o transistor regulador de tensão 
de uma fonte entra em curto, sua tensão 
de saída pode se elevar a pon f o de por 
em perigo o aparelho alimentado. 

A finalidade deste circuito é desligar 
a alimentação caso isso ocorra, devendo 
este ser intercalado, do modo indicado, 
na fonte de alimentação já existente e o 
próprio aparelho PX, conforme mostra a 
figura, 

O circuito ativa o reté, desarmado a 
fonte, conforme a tensão ajustada em PI. 
Para um desarme com 14V devemos ajus- 
tar Pt para 7V e P2 para 6V. Para desar- 
mar com outras tensões, observe que a 
tensão oe P2 deve ficar IV abaixo da ten- 
são de PI 

O rei' usado é de 6V com corrente 
de contatos de acordo com a carga con- 
trolada. Os resislores Ri e R3 devem ser 
d0 | e i/2W respectivamente, enquanto 
que o zener é de 400mW. Não será preci- 
so dotar o transistor (2N3055) de radiador, 
e mesmo equivalentes de menor corrente, 



Vr r OU MAIS 




como o TIP31 ou BD135, podem ser usa- 
dos. A ligação do circuito de proteção é 
feita logo após osaíodos retiíicadores, jun- 
to ao capacitof de filtro, onde deve-se dis- 
por de uma tensão de pelo menos 1BV. 



Para utilizar o circuito com fortes de 
tensões mais altas, lembre-se que o 74 1 
não deve ser alimentado com mais de 36V 
e que o reié deve ser trocado por um Ce 
maior tensão. 



49. MSX Telemodem 



• Projeto de 

EVANDRO PEREIRA DE SOUZA 
Cambuí MG 

Através deste circuito podemos 
transferir, via linha telefônica, um pro- 
grama de um micro MSX para outro rio 
mesmo tipo. Trala-se. pois, de um Mo- 
dem que pode ser de grande utilidade 

para muitos leitores. 

Conforme mostra a figura 1, com 
um par destes aparelhos podemos fa- 
zer a comunicação micro-a-micro, usan- 
do para essa finalidade a linha telefônica. 

Na figura 2 temos o diagrama com- 
pleto do aparelho 
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O circuito tem por Pase um integra- 
do LM 377 e alguns componentes discre- 
tos. O circuito LM377 é um. amplifica- 
dor estéreo que irá amplificar o sinal 
de áudio tirado do micro através do ca- 
bo do Data Corder Este sinal, após ser 



amplificado, será transmitido através 
da linha telefônica. Do outro lado, nc 
aparelho receptor, teremos outro apare 
lho semelhante que irá receber o sina 
e o amplificará para aplicação no micro- 
computador. 
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Na figura 3 temos uma sugestão 
de fonte de alimentação, que deve forne- 
cer uma corrente de pelo menos 35ÜmA. 

A montagem do alto-falante e do 
microfone de eletreto deve ser feita con- 
forme mostra a figura 4, isto é, o alto-fa- 
lante deve ficar próximo ao microfone 
do telefone e c microfone de eletreto de- 
ve ficar próximo ao fone do aparelho te- 
lefônico. 

Para se evitar a captação de ruidos, 
o conjunto deve ser montado numa ba- 
se de borracha, de modo que o telefo- 
ne nela se encaixe firmemente, Os plu- 
gues que saem do micro {e que vão pa- 
ra o Data Gorder) devem ser ligados 
aos jaques do circuito, Os plugues que 
saem do aparelho devem ser ligados 
no Data Gorder. A chave GH permite co- 
mutar a linha telefônica para o micro 
ou gravador. Quando comutada para o 
gravador podemos fazer a transferência 
de programas gravados em fitas ou gra- 
var programas recebidos pela linha. 

Ambos os micros devem eslar com 
software de comunicação, de modo que 
basta selecionar a transmissão ou re- 
cepção para que o aparelho entre em 
funcionamento. O led 1 acenderá, indi- 
cando que o aparelho está em opera- 
ção, apagando-se automaticamente 
quando a recepção estiver terminada e. 
conseqüentemente, desligando o circuito. 

Os trim-pots devem ser ajustados 
para que não ocorram distorções que 
afetem a transmissão ou recepção de 
programas. 

Damos a seguir o software para a 
comunicação através do MSX Telemo- 
dem. Com ele podemos fazer com que 
toda uma tela de texto seja transmitida 
via linha telefônica. 

Rode o programa e selecione trans- 
missão ou recepção. Digite o que qui- 
ser e tecle ESC para que a tela seja 
transmitida. 
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50. No-Break para micros 



* Projeto de; 

ROBERTO WAGNER DE A, M CNN ER AT 
Nova F ri burgo - RJ 

Este simples No-Break pode ser usa- 
do em microcomputadores como o TK82C, 
TK83, TK85 e TK90X. O circuito e muito 
simples e a única alteração a ser feita é 
na fonte de alimentação original do micro, 
com a simpies inclusão de um diodo em 
série corri o positivo da fonte, Este d’odo 
tem por função isolar o relé dos çapãc flo- 
res eletrofticos para que. na falta de ene r - 
gia, não ocorra a influência da carga dos 
capacitores, que causaria um atraso no 
seu acionamento, que poderia causar a 
perda das informações contidas na memó- 
ria. 

Nas figuras a e b temos o modo de 
fazer a modificação da fonte, e em c te- 
mos o modo de fazer a ligação completa 

do sistema ao micro, 

O resistor RI abaixa a tensão da bate- 
ria para os níveis exigidos pelo micro. Es- 
ta bateria pode ser do tipo que se utiliza 
em carro ou moto, como também podem 
ser experimentadas baterias de Nicádmio. 

É importante observar que o circuito 
deve alimentar apenas o micro, ficando o 
monitor de vídeo (que possui alto consu- 
mo) desligado durante a falta de energia. 

Lembramos que para maior seguran- 
ça, um regulador integrado de 9V pode 
ser colocado no circuito, entre sua saída 
( + } e o micro. 




51. Expansão de RAM para Sinclair 



« Projeto de: 

MILTON DOS SANTOS 
TuDã - SP 

Este circuito oara expansão de RAM 
é indicado para microcomputadores da li- 
nha Sinclair, como o ZX81 , e possui uma 
capacidade de 8k. 

O 74LS154 faz a decodificaçao com- 
pleta entre os endereços 0000 e 16383. 

As RAMs (6116/4802) sâo colocadas no 
reflexo de ROM. As ROMs originais devem 
ter seus pinos ROMCS levantados do so- 
quete e interligados ao circuito. Aprovei- 
ta-se a fonte de alimentação do próprio 
circuito. 
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Como se trata de um único integra- 
lo com poucos componentes adicionais, 
ua montagem pode ser feita em placa 



universal e instalada no próprio computador. 

Antes do uso deverá ser usada uma 
pequena rotina de zeramento das RAMs. 
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52. Interface programável 



* Projeto de: 

ALESSAMDRO DAMASCENÜ NEVES 
Belo Horizonte - MG 

Este circuito, de baixo custo, foi proje- 
tado para permitir o íriterfaceamento de 
sinais para acionamento do cargas, seque n 
cias programáveis, interpretador de tecla- 
dos, tudo a partir de micros da linha MSX 
ou TK. 

Quando o microcomputador realizar 
uma operação de escrita, os sinais 
IOHQ e WH o as linhas de endereço esta- 
rão momentaneamente ativadas. 

Quando isso ocorrer, o circuito de decodi- 
ficação, composto por uma porta NAMD 
de 3 entradas (74LS30), quatro portas OH 
(74LS32) e urn inversor (74LS04), aciona- 
rá um latch octal (74LS374), que reterá o 
byte que estiver na Irnha de dados e o co- 



locará na saída “output". Caso haja ne- 
cessidade de se inibi f esta saída, deixan- 
do-a em tri-state, basta levar a entrada 
“'Output Disable' r ao nivel 1. Nestas condi- 
ções, temos o congelamento dos dados 
até a retirada do nível lógico. 

Assim, o circuito de decodificâçào 
acionará um buffer octal (74LS244) que 
permitirá que o byte conl ido na entrada p in- 
put" seja lido peto microcomputador 
A programação do dispositivo é muito sim- 
ples e poderá ser tanto em Basic como 
em Assembly. Para se colocar o byte "X" 
na saida ''output/ 1 usa-se, por exemplo, 
o seguinte programa: 



BASIC 

10 OUT 255, X 
20 END 



ASSEMBLY 



" LD A,X 
“ ,J ” OUT FF, A 
RETURN 



Para se ter o byte que estiver na en- 
trada "inpuL 1 usamos, por exemplo, os se- 
guintes programas: 



BASIC 

10 LET X = ÍN 255 
20 PRINT X 
30 END 



ASSEMBLY 



IN FF 
1 LD Z.A 
" " Jl RETURN 
onde "Zé o ende- 
reço escoJhsdo e 
"A” o acumulador 



Os componentes não são criticos e 
o resistor pode ser de 1/8W. 

Aconselha-se usar placa de dupla fa- 
ce e um capacftor de lOOnF para desaco- 
piar cada integrado, devido à freqüncia 
de chaveamento do micro. Estes capacito* 
res devem ser soldados o mais próximo 
possível do terminai de alimentação de ca- 
da Cl. A alimentação do circuito pode ser 
aproveitada do próprio micro, já que o con- 
sumo do sistema é desprezível. 
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53. Circuito de 




* Projeto de 

ANTONIO RICARDO BELO 
Porto Alegre --'RS 

O circuito da figura nos fornece 
na saída uma tensão constante, mes- 
mo com as variações ocorridas na car- 
ga ou na tensão de entrada. 

O programa fornecido permite en- 
contrar os valores extremos do resistor 



de polarização do circuito, bem como 
o valor mais apropriado (típico), em fun- 
ção da tensão de alimentação, da car- 
ga e do zener utilizado. 

Ele também permite calcular a po- 
tência máxima do diodo zener. Damos 
aqui a listagem para um computador 
da linda Apple, mas pequenas adapta- 
ções permitem sua utilização em outros 
microcomputadores. 
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54. Controller 



Interface 



para TK-90X 



* Projeto de: 

ABELARDO BARBOSA DE SOUSA 
Brasília - DF 

Esta Interface simples foi desenvolvi- 
da ongínalmente para micros do tipo 
TK-9ÜX mas, com pequenas alterações, 
também pode funcionar com outros tipos 
de micro. 

A íinaiidade do projeto é controlar atra- 
vés de comandos, via micro, cargas exter- 
nas, Podemos ligar e desligar aparelhos 
que sejam conectados a este controle. 

O funcionamento é o seguinte: o cir- 
cuito tem, em sua primeira etapa, CM e 
CI-2 que, por meio de suas entradas, rece- 
bem os sinais de uma das 256 portas IN 
e OUT, os quais serão decodificados. No 
nosso caso foi usada a porta 63, que com- 



binada com os sinais IORQ, WR e RD re- 
sultarão nos eleitos desejados, 

A saída Q0 é usada no modo SHIFT, 
ora em 1 r para acionar, e ora em D. para 
desligar. O ied Dl irá monitorar esta ope- 
ração, Para desativar todas ao mesmo tem- 
po digite: PRINT IN 63. 

Na segunda etapa temos CI-3, que é 
um iatch endereçãvel de 8 bits. Suas en- 
tradas A, BeC sao ligadas ao BUS de da- 
dos do micro. Observe que foi usada a sa- 
ída Q0 como dado de entrada do Iatch, 
servindo este loop para controle indivi- 
dual das saídas. Assim, quando dermos o 
comando "OUT 63, 1 1 % a saída G1 irá pa- 
ra o nível 1, acionando o aparelho deseja- 
do e permanecendo neste estado até que 
seja dado outro comando. O mesmo se re- 
pete até 07, conforme a tabela. 
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*Neste ponto a tabela se repete. 

Na terceira etapa, temos a parte de 
potência, na qual serão ligados os reles. 
0 montador poderá associar a cada refé 
um Ied, facilitando a monitoria da interfa- 
ce, 0 circuito precisa de fonte externa, 
com terra comum ao terra do micro. 



£#)<' 



A® o 

A i o 

A 2 O 

o 

A4 O 
AS. Q 



A6 



A 7 CM 




8 














JL-S 


m ) 


4 




”i. A. ^ 


4 




5 / 




►B-czh 



1QK 



CI-1 - 74 L 330 
CX-2 - 74LS3? 
CX-3^74LS2S9 
Cl- 4 - 7 4 L 5 0 4 
<#í SINAIS REI IR AO OS 
DO MICRO 



D0 O 
D 1 O 
D ? O- 
GND(> 



CX- 2 



B 



, „ 1 6 1 3 „ 


QQi 


14 4 

5 

6 
7 


01 


Q£ 


03 


* 5 C X - 3 

9 


04 


1 O 


Ü5 


1 

2 1 1 


06 


3 12 


07 


& 





A 

PARA C A 0 A SAIDA 




55. Timer para três horas e meia 



* Projeto de: 

LUIZ CARLOS MIRANDA 
Cruz Alta - RS 

Este projeto é utilizado para desligar 
um televisor depois de certo tempo, mas 
outros tipos de carga podem ser controla- 



das, desde que com correntes suportadas 
pelo triac. Uma das vantagens deste cir- 
cuito está no fato de que, no final do tem- 
po programado, ele lambem se desliga. 

Conforme podemos ver, o controle 
de potência é feito por um triac, que é dis- 
parado inicialmente por um interruptor de 



pressão. Este interruptor pòe em ação tam- 
bém o circuito de temporização, que tem 
por base um oscilador 555 e um contador 
4017. 

O oscitador 555 gera pulsos intervala- 
dos numa frequência reiativamente baixa, 
já que, por limitações de capacitores, nâo 
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podemos obter tempos maiores que meia 
hora. Os pulsos deste 555 são aplicados 
a um 4017 que, fazendo a divisão de sua 
freqüência, nos permite multiplicar por 
10 o £l alcance' r do 555. 

O disparo da última saída do 401 7 ati- 
va um transistor de tal forma a desligar o 
iriac e, com isso, a própria alimentação 
do temporizador. 

O intervalo do tempo obtido é ajusta- 
do num potenciômetro de 2M2. 

Os resistores são todos de 1/8 ou 
1/4W e o triac deve ser montado num ra- 
diador de calor. 

O transformador tem enrolamento pri- 
mário de acordo com a rede local e secun- 
dário de 6 + 6V com pelo menos 500mA 
de corrente. 

Os eletrolíticos são para 12V ; exceto 
o de filtragem da fonte, que é para 16V. 
Para a rede de 11GV deve ser usado o 
TIC226B, e para a de 220V o TIC226D. 

A elaboração de uma escala para o 
ootenciômetro de 2M2 pode ser feita com 
ajuda de um cronômetro ou relógio comum. 



56. Potente transmissor de FM 



• Projeto de: 

GILBERTO TREVISAN 
Santa Maria - RS 



Para se obter uma boa potência de 
saída em FM a solução mais econômica 
ainda é aquela que faz uso de válvulas, 
0 circuito apresentado usa 3 válvulas 
comuns, encontradas em rádios e televi- 
sores, e tem uma potência de saída da 
ordem de 5W. 
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Conforme podemos ver pelo circuito 
básico (figura 1), um duplo triodo 12AU7 
serve tanto para modulação do sinal 
através de varicap, como também para 
oscilação na frequência determinada por 
LI e o capacitar de 8p2 em paralelo, 

O sinal gerado por este circuito é 
amplificado primei ramente por um pento- 
do de áudio 6AQ5 (que também opera 
satisfatoriamente com sinais de RF) e 
depois por um EL84. que o entrega à 
antena com a potência máxima. 

Os capacitares usados nos setores 
de RF devem ser todos cerâmicos, com 
altas tensões de isolamento (500V ou 
mais), e as ligações curtas, para que 
sejam evitados problemas de instabilida- 
des. Como ioda montagem que usa vál- 
vulas, um chassi de metal deve ser o 
elemento de sustentação dos compo- 
nentes. 

A fonte de alimentação que deve 
fornecer de 350 a 450V ê mostrada na fi- 
gura 2 . 

Essa fonte emprega um transforma- 



dor com secundário de 350 + 350 V com 
5QmA ou mais de corrente. Este trans- 
formador deve ter também um secundá- 
rio adicional de 6,3V x 2A, para aqueci- 
mento dos filamentos de todas as válvu- 
las. Este setor de aquecimento das vál- 
vulas não está representado no diagra- 
ma, mas é necessário. Bastará ligai os 
6V a cada filamento de cada válvula, pa- 
ra que estas possam “ acender" e funcio- 
nar corretamente. 

As bobinas possuem as seguintes 
características; 

LI — 17 espiras de fio 22AWG em fôrma 
de 7mm de diâmetro, com núcleo de fer- 
rite; 

L2 - 7 espiras de fio 22AWG em fôrma 
de Icm, com núcleo de ar; 

L3 - 5 espiras de fio 22AWG em fôrma 
de Icm, com núcieo de ar; 

L4 - 1 espira de fio 22AWG sobre L3; 

GH - choque de RF do tipo usado em 
TV. 

G filtro de tOH x 50mA pode ser im- 
provisado a partir do enrolamento primá- 



rio de um transformador de alimentação, 
com primário de acordo com a rede local 
e secundário de 6 a 12V com corrente de 
200 a 500mA. 

Os capacitares eletrolíticos da fonte 
devem ter altas tensões de isolamento e 
o aquecimento dos resistores de fio, de 
mais de 1W de dissipação, é perfeita- 
mente normal* devendo os mesmos se? 
posicionados de modo a facilitar sua 
ventilação, 

Para a conexão da antena use cabo 
coaxial de 50 ohms, 

Na entrada de modulação podemos 
ligar qualquer fonte do sinal, desde um 
simples microfone até toca-discos ou la- 
pe-decks, ou a saída de um mixer. 

Ajuste então o potenciõmetro de 
470k para obter o melhor sinal, sem dis- 
torção. 

O ajuste da frequência de operação 
é feito no núcleo de Li p enquanto o trtner 
de antena ajusta a melhor transferência 
de energia para a mesma, com maior al- 
cance. 



57 . Sistema de monitoração por 

micro computa dor 



* Projeto de; 

AFONSO JAIR O. DE MATTOS 
Belém - PA 

Este projeto tem por finalidade a mo- 
nitoração dos acessos de entrada de um 



imóvel, com a ajuda de um microcomputa- 
dor acoplado a um televisor em que um 
cabo de joystick, tipo Alar i , atuará como 
interface entre o computador e os senso- 
res tque irão detectar a entrada de pessoas). 

G programa foi elaborado para ser ro- 



Para distâncias maiores, temos, na 
figura 2, um circuito entre os sensores e 
o- micro, caso em que são usados reed- 
switches ou LDRs. 

O potenciõmetro dará o ajuste de sen- 
sibihdade do circuito, devendo, ainda, ser 
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dado no micro MC 1000 (CCE) mas, com 
pequenas alterações, poderá facilmente 
rodar em outros micros, com mais recur- 
sos, como o TK90X, devendo apenas ser 
ressaltado que o micro usado deve ter en- 
trada para joystick. 

Os sensores são ligados ao cabo de 
joystick, como mostra a figura 1. 
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providenciada uma fonte de luz para ca- 
da sensor. O número de sensores pode 
ser aumentado para até 10, bastando, pa- 
ra isso, que se utilize outro cabo e a outra 
entrada de joystick, além de serem feitas 
as devidas alterações no programa. 

Na figura 3 temos a íigação de um 
sensor (reed-swifch) numa porta de acesso. 

O programa é dado a seguir. 



L 



Na figura 4 temos a pinagem do ca : 
bo de joystick para o MCI 000. 

É bom lembrar que este micro possui 
5 teclas ligadas em paralelo com cada en- 
trada de joystick, totalizando 10 entradas. 

No programa que damos sâo usados 
apenas as 5 teclas, ligadas ao joystick 
do lado esquerdo do micro, que são: Y, 1, 
Q, i e 9. 



Após a montagem e instalação será 
feita a digitação do programa. 

Em seguida, o programa deve ser ro- 
dado. Inicialmente, ele irá gerar no vídeo 
a planta de um escritório imaginário, con- 
forme mostra a figura 5, com suas divi- 
sões e acessos, passando, então, ao esta- 
do de prontidão. 

Caso algum acesso (porta ou janela) 
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seja aberto, o seu sensor será ativado (sen- 
sor n°1, por exemplo), e, ao mesmo tem- 
po, haverá o acionamento da tecla a qual 
estiver conectado através do cabo de joys- 
tick. 

No caso do sensor 1 , a tecla Y será 
a ativada. 

Na tela, teremos a indicação da por- 
ta ou janela aberta e haverá a emissão 
de som para alerta, Uma vez tomadas as 
providências que uma violação de entra- 
da exige, o sistema pode ficar novamen- 
te em estado de alerta, detectando a ativa- 
ção de qualquer outro sensor. 




58. Sensor de proximidade 

* Projeto de; r — — — — — — — 

ROGÉRIO DE SOUZA CORRE A 
Santa Rita do Sapucaí - MG 




A aproximação de um objeto da bobi- 
na sensora faz com que haja uma mudan- 
ça de nível de tensão na saída do opera- 
cional LM741. Esta variação pode servir 
para excitar uma etapa de acionamento 
de reié ou qualquer outro tipo de circuito, 

A bobina LI consta de 4 espiras de 
fio 20AWG, em fôrma de Icm sem núcleo, 
formando, junto com 01, um oscílador de 
alta freqüência. A bobina L2 consta de 2 
espiras de fio 26AWG, em fôrma de Ü,5cm 
sem núcieo, 

A alimentação é feita com tensão de 
12V e, mesmo com o uso de um operacio- 
nal, não é necessário que seja simétrica, 

O choque de 27/tH é um microchoque 
e os capaoitores são todos cerâmicos de 
boa qualidade. 

Os resistores são de 1/8W e o primei- 
ro ajuste é do trimer, para máxima tensão 
de saída no ponto EPf . Em seguida, ajus- 



ta-se o trim-pot de lük para que o circui- 
to fique no limiar do disparo. 

A montagem deve ser rígorosamente 



planejada numa pequena placa de circui- 
to impresso, para que não ocorram insta- 
bilidades de funcionamento. 
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59. Capacímetro digital 



* Projeto de: 

ROGÉRIO DUARTE LOPES 
Sào Gonçalo - RJ 

O capacímetro em questão pode me- 
dir capacita ncias com boa precisão na fai- 
xa de inF até 100 /íF, 

O circuito é composto por um mono- 
estável . que fornece o clock para os conta- 
dores, e um outro, cuja frequência é pro- 
porcionai à capacitáncia que se deseja 
medir. Este último fornecerá uma forma 



de onda, cujo período em nível alio é mui- 
to grande quando comparado ao período 
em nível baixo. 

No periodo em que o segunoo mono- 
estável se mantém em nível alto. ele rese- 
ta os contadores e r ao mesmo tempo, raz 
com que os decodificadores <J segurem' r 
o último número; assrm, os contadores U- 
cam um tempo muito pequeno contando 
o clock e um tempo grande rosetados, 
com os decodificadores segurando o últi- 
mo número contado. 



Para ajustar o capacímetro, coloca- 
se a chave S2 na posição de mais baixa 
escala, um capacitor da ordem de lOnF 
no capacímetro e ajusta-se o trim-pet Pi 
para que os dispJays mostrem exatamen- 
te o valor do capacitor Após ter ajustado 
PI. coloca-se um capacitor da ordem de 
lOOnF, comuta-se S2 para a segunda esca- 
la e ajusta-se P2 para que os displays 
mostrem o vaíor do capacitor O mesmo 
procedimento é valido para o ajuste das 
demais escalas. 
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60 . Programa para cálculo de 

antenas helicoidais 



* Projeto de: 

EDGAR MARTINS MAGALHÃES 
Nova Era - MG 

Este programa foi feito para microcom- 
putadores da série TK2000, mas pode ser 
modificado para outros tipos de micro. 

Os técnicos em eletrônica que resi- 
dem em cidades do interior são frequente- 
mente solicitados a resolver problemas 



de má recepção de sinais de TV A solu- 
ção se torna mais difícil quando nos afas- 
tamos dos grandes centros urbanos. 

Para resolver este problema, as ante- 
nas para a faixa de UHF que se destinam 
à captação de retransmissoras colocadas 
em pontos estratégicos devem ter alto ga- 
nho, o que nem sempre é fácil de Se con- 
seguir com antenas comerciais, 

O programa proposto é para cálculo 



de antenas helicoidais (bastante usadas 
na década de 6GÍÍ de alto ganho. Ao exe- 
cutarmos o programa, o computador nos 
pede a freqüência em MHz e depois dis- 
so realiza os cálculos Para facilitar ain- 
da mais. no final, ao apresentar os resulta- 
dos, o computador traça um esboço de 
como será a antena e suas dimensões, 

A antena proposta tem impedáncia de 
750. 



PROGRAMA PARA CALCULO DE ANTENA HELICOIDAL 
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IDEIAS PRATICAS 

61. Teste de componentes 



• Projeto de; 

LUCIANO COSTA CACÍGUINHO 
Goiânia - GO 

Eis um projetinho ultra-simples para 
os que desejam um teste rápido de compo- 
nentes. Tratasse de um oscilador de áudio 
com dois transistores que í: apita ! ' quan- 
do houver continuidade no circuito ou com- 
ponente analisado. 

O oscilador terá o som reproduzido 
no alto-falante, que será tanto mais agu- 
do quanto mais baixa for a resistência do 
componente analisado. Para componentes 
com resistências altas (acima de 1ÜOk) o 



sinal emitido se traduz em pulsos intervala- 
dos. 

Os transistores são de uso geral, ad- 




mitindo-se diversos equivalentes tanto pa- 
ra o PNP como para o NPN, Os resistores 
são de 1/8W e o capacitor Cl não é criti- 
co, podendo ler valores na faixa de 1 OGnF 
a VF. 

A alimentação vem de 4 pilhas co- 
muns e o alto-falante é de qualquer tama- 
nho com 3ÍÍ de ímpedância ou pouco mais. 
O capacitor eletrolítico deve ter tensão 
de trabalho a partir de 6V. 

É importante que as pontas de prova 
sejam de cores diferentes (PP1 preta e 
PP2 vermelha, por exemplo), para facilitar 
os testes que exijam identificação de pola- 
ridade, como no caso de díodos. 



62. Padrão de tempo 
preciso e barato 



* Projeto de; 

LEANDRO DE MARIA CARLOS TORRES 
Santos - SP 

Um relógio digital de baixo custo po- 
de formar uma boa base de tempo para 
temporizadores, circuitos digitais e outras 
aplicações. 

Aproveita-se no móduio de relógio a 
saída de 512Hz que, após divisões suces- 
sivas, nos permite conseguir uma base 
de I puíso a cada 8 segundos. 



As saídas intermediárias, com frequên- 
cia de 1, 2, 4, 8, 16, 32, 64, 128 e 256Hz, 
atém de pulsos a cada 2 e a cada 4 segun- 
dos, são acessíveis, expandindo-se a ga- 
ma de aplicações da base de tempo. 

A precisão obtida é a do próprio reló- 
gio usado que, como se sabe, é controla- 
do a cristal. 

Na figura temos o aspecto do módu- 
lo de relógio digital usado e os pontos de 
conexão. Estas conexões, pela delicade- 
za do circuito, devem ser feitas com o má- 



ximo de cuidado. Os fios devem ser bem 
finos. A alimentação para o divisor é feita 
com 9V, de bateria, observando-se ainda 
a presença de uma bateria tipo botão de 

1 ,5V do relógio usado. 

Devemos, entretanto, observar que 
em alguns tipos de relógio a frequência 
obtida do cristal é diferente, como por exem- 
plo 1024Hz, 128Hz e até mesmo 6GHz, 
Em caso de dúvidas, alimente o relógio e 
pesquise o local de saída do sinal, utilizan- 
do para isso um amplificador de áudio. 
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63. Sirene sinalizadora 



• Projeto de: 

LUCJÁNO MARCELO MAGAN1NI 
São Bernardo do Campo - SP 

Este simples circuito produz um som 
alternado de sirene ao mesmo tempo que 
faz um led piscar. O circuito é alimenta- 
do por 6V de 4 pilhas pequenas, servindo 
para bicicletas ou outros brinquedos. 

No circuito originai foram usados os 
transistores PE103, porém, em lugar des- 
tes, podemos usar os BC547, BC548, 
BC 107 ou BC237. No lugar do PCtüB po- 
dem ser usados os BC557 ou BC 558, e 
para o PE254 pode ser usado também o 
BC548, 

A tonalidade do som produzido depen- 
de de C3, que pode ser alterado na faixa 
de 22 a 22QnF, enquanto que a frequência 
do efeito é dada pelos eletrolíticos Cl e 
02, que também podem ser alterados nu- 
ma ampla faixa de valores. 

Um trim-pot de 220k, em série com 
um resistor de 1 Ük, em lugar de R5 permi- 




te um ajuste de som. O alto-falante de 8Q 
deve ser de bom rendimento para melhor 
qualidade de som. Sua instalação numa 



caixa de boa acústica melhora o desempe- 
nho do circuito. Os resistores são de 1/4W 
e os eletrolíticos para 16V. 



64. Gerador de 
padrões para TV 



* Projeto de: 

ROGÉRIO DE SOUZA CORREIA 
Santa Rita do Sapucaí - MG 

Este circuito gera barras para ajuste 
de linearidade e altura em televisores co- 
muns. Trata-se de um circuito simples que 
gera basicamente barras horizontais com 
boa potência, não necessitando de cone- 
xão direta com os televisores, pois seu si- 
nal é irradiado. 

A bobina LI consta de 5 espiras de 
fio grosso (18AWG) em fôrma sem núcleo 
de icm de diâmetro com derivação na 
3 a espira, para captação entre os canais 
2 e 13, dependendo do ajuste do trimer. 

A antena é um simples pedaço de fio 
rígido de 10 a 20cm de comprimento, com 
ligação no meio da bobina. 

A alimentação do circuito é feita com 
uma tensão de 9V, que pode vir de pilhas 
ou bateria. Os resístores são todos de 1/8 
ou 1/4W e a chave SI faz a seleção da 
separação e largura das barras, Os capa- 
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citores do setor de RF (em torno do 
BF495) devem ser cerâmicos, enquanto 
que os demais podem ser de poliéster. 
Para usar, bastaligar a unidade e ajus- 



tar o sinal para sair num canal Jivre. De- 
pois è só escolher o padrão de barras e 
ajustar a linearidade e altura do televisor 
em reparo, 
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